
Londrina 
pagou terreno 
de cemitério 
‘fantasma’

lNo ano de 2016, o município de 
Londrina desembolsou cerca de 
R$ 2 milhões para adquirir um 
terreno de quase 49 mil metros 
quadrados destinado à implan-
tação de um novo cemitério pú-
blico. À época, a Administração 
dos Cemitérios e Serviços Fune-
rários de Londrina (Acesf) esti-
mava que a área poderia com-
portar aproximadamente 20 mil 
sepulturas Dez anos depois, o 
problema da falta de espaço para 
novos sepultamentos voltou ao 
centro do debate. Na segunda-
-feira (28), entrou em pauta o 
Projeto de Lei nº 312/2025, que 
discute uma alteração na legis-
lação municipal para permitir 
a ampliação dos cemitérios já 
existentes. A retomada do tema 
chama atenção porque o cemi-
tério planejado para o terreno 
adquirido em 2016 nunca foi im-
plantado. Público l P.4

lA Justiça Eleitoral julgou total-
mente improcedente uma repre-
sentação apresentada por Carlos 
Alberto Gebrim Preto, o Beto 
Preto, contra a Editora Gazeta do 
Paraná e o jornalista José Marcos 
de Almeida Formighieri. A ação 
questionava um vídeo publicado 
no Instagram do jornal no qual 
Ian Sonda, que ocupou os cargos 
de chefe de gabinete e diretor-
-executivo da Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa) na gestão 
de Beto Preto, foi chamado de 
“Mala-Preta do Beto Preto”. A 
sentença foi assinada pela juí-
za auxiliar Sandra Bauermann, 
do TRE-PR, em 25 de setembro. 
Além de rejeitar os pedidos apre-
sentados pelo candidato, a ma-
gistrada reconheceu a existência 
de “substrato factual mínimo” 
para a crítica feita no comentário 
jornalístico. Público l P.2

AEN

Terreno de 48,5 mil m² 
foi comprado para até 20 
mil sepulturas e atender a 
cidade por 18 anos

Rejeitada ação 
de Beto Preto 
contra a GP

lEnquanto Sandro Alex disputa o Go-
verno do Paraná, documentos públicos 
ajudam a reconstruir uma parte menos 
conhecida da trajetória da família Oli-
veira nas estruturas do Estado. A apu-
ração da Gazeta do Paraná encontrou 
documentos relacionados a indicações 
de Ricardo Luiz Torquato de Linhares, 

tio de Sandro Alex e Marcelo Rangel, para 
funções públicas. Os papéis remontam 
ao período em que Marcelo era deputado 
estadual e registram movimentações de 
seu gabinete envolvendo o próprio pa-
rente. A apuração também localizou a 
irmã dos dois políticos, Giovanna Paola 
Cruz de Oliveira, em registros funcionais 

da Alep. Os documentos não permitem, 
isoladamente, afirmar a ocorrência de 
nepotismo. O TRE-PR manteve liberada 
a divulgação da pesquisa Real Time Big 
Data PR-04181/2026, divulgada ontem 
(29), após rejeitar o pedido de suspensão 
imediata apresentado pela coligação For-
taleza Paraná. A decisão, no entanto, não 

encerra a discussão sobre o levantamento 
e determina a complementação de infor-
mações relativas à distribuição territorial 
da amostra. Os resultados apontam Ser-
gio Moro (PL) com 36% das intenções 
de voto para governador, Sandro Alex 
(PSD) com 28% e Requião Filho (PDT) 
com 23%. Público l P.2-3

Os parentes de Sandro Alex 
indicados para o Estado

AEN

lDocumentos mostram que o tio de 
Sandro Alex foi alvo de indicações no 
Estado e que a irmã dos políticos aparece 
em registros da Assembleia Legislativa 

lO Tribunal Regional Eleitoral do Paraná 
manteve liberada a divulgação da pesquisa 
Real Time Big Data PR-04181/2026, 
divulgada na terça-feira (29)
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QUARTA-FEIRA // 30.09.2026 // Cascavel-PR

O Clube de Regatas Cascavel 
(CRC) teve três representantes na 
Seleção Brasileira de Canoagem 
Velocidade que disputou os Jogos 
Sul-Americanos, em Santa Fé, 
na Argentina. O Brasil encerrou a 
participação na modalidade com 
oito medalhas conquistadas no 
último dia. Os atletas Ana Paula 
Vergutz e Vagner Souta tiveram 
conquistas expressivas na Ar-
gentina. Esportes l P.6

O ministro Gilmar Mendes en-
caminhou ofícios aos presiden-
tes do STF, Edson Fachin, e do 
STJ, Luis Felipe Salomão, co-
brando medidas para ampliar a 
fiscalização sobre a expedição e 
negociação de precatórios. Os 
documentos citam as investiga-
ções envolvendo o Banco Mas-
ter e defendem uma apuração 
abrangente em todos os TRFs.  
Publico l P.4

Canoagem
CRC se destaca 
nos Jogos Sul-
Americanos

Banco Master
Gilmar Mendes 
cobra fiscalização 
de precatórios

Divulgação

lA Seleção Brasileira venceu a 
Austrália ontem, por 4 a 2, em 
amistoso realizado em Suncorp 
Stadium, em Brisbane, na Aus-
trália. Vanderson, Raphinha, 
Bruno Guimarães e Vinicius 
Júnior marcaram para o Brasil, 
enquanto Circati e fizeram para 
os mandantes. A Seleção ain-
da tem mais um compromis-
so nesta Data Fifa. O próximo 
amistoso será contra a Índia, no 
sábado, às 11 horas (de Brasília), 
no Vivekananda Yuba Bharati 
Krirangan Stadium, em Calcutá. 

O técnico Carlo Ancelotti apro-
vou a vitória por 4 a 2 da Seleção 
Brasileira sobre a Austrália. O 
italiano reconheceu que a equi-
pe enfrentou dificuldades du-
rante a partida, mas destacou 
a reação no segundo tempo e a 
importância do resultado para 
a sequência do trabalho. “Com 
a vitória se trabalha com mais 
tranquilidade. É fundamental 
para um treinador. Se você per-
de, você é um tonto. Se ganha, 
é muito bom. A equipe está me-
lhorando”. Esportes l P.6

‘Vencemos a forte 
seleção da Austrália’

CBCa

Rafael Ribeiro/CBF
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Justiça rejeita ação de Beto 
Preto contra a Gazeta do Paraná

Perdeu TRE-PR julgou improcedente representação contra jornal por vídeo que chamou Ian Sonda de 
“Mala-Preta do Beto Preto”; decisão reconheceu base factual para a crítica e afastou acusação de crime

A sentença foi assinada 
pela juíza auxiliar Sandra 
Bauermann, do Tribunal 
Regional Eleitoral do 
Paraná (TRE-PR), em 25 
de setembro

DA REDAÇÃO
Cascavel 

lA Justiça Eleitoral julgou total-
mente improcedente uma repre-
sentação apresentada por Car-
los Alberto Gebrim Preto, o Beto 
Preto, contra a Editora Gazeta do 
Paraná e o jornalista José Marcos 
de Almeida Formighieri. A ação 
questionava um vídeo publicado 
no Instagram do jornal no qual 
Ian Sonda, que ocupou os cargos 
de chefe de gabinete e diretor-
-executivo da Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa) na gestão 
de Beto Preto, foi chamado de 
“Mala-Preta do Beto Preto”.

A sentença foi assinada pela 
juíza auxiliar Sandra Bauer-
mann, do Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TRE-PR), 
em 25 de setembro. Além de 
rejeitar os pedidos apresenta-
dos pelo candidato, a magis-
trada reconheceu a existência 
de “substrato factual mínimo” 
para a crítica feita no comen-
tário jornalístico. O processo 
nº 0602098-45.2026.6.16.0000 
discute suposta propaganda 
eleitoral negativa na internet, 
divulgação de notícia sabida-
mente falsa e conteúdo publica-
do em redes sociais.

Retirada do vídeo
A representação teve origem em 
um vídeo publicado no perfil 
oficial da Gazeta do Paraná no 
Instagram em 4 de setembro. 
No conteúdo, Formighieri fa-
zia críticas à situação da saúde 
pública estadual e menciona-
va Ian Sonda. “E aquele Ian, o 
Mala-Preta do Beto Preto, onde é 
que anda?”, dizia o comentário 
reproduzido nos autos.

Beto Preto argumentou que a 
expressão vinculava sua ima-
gem a um suposto esquema de 
corrupção e desvio de recursos 
públicos. Sustentou ainda que 
o conteúdo poderia induzir o 
eleitorado a acreditar no envol-
vimento do candidato em ilícito 

penal sem suporte fático e pro-
batório.

Na ação, pediu a retirada ime-
diata do conteúdo, a proibição 
de novas publicações idênticas 
ou semelhantes e multa diária 
de R$ 10 mil em caso de des-
cumprimento. No mérito, pre-
tendia ainda o reconhecimento 
de propaganda eleitoral negativa 
e a aplicação da sanção prevista 
na legislação eleitoral. O pedido 
liminar já havia sido negado pela 
Justiça.

Justiça afasta 
interpretação 
Ao analisar o mérito, Sandra 
Bauermann não acolheu a in-
terpretação de que o emprego da 
expressão “Mala-Preta do Beto 
Preto” representasse uma acu-
sação direta da existência de um 
esquema criminoso. Segundo a 
sentença, essa associação resulta 
de uma “construção dedutiva 
e interpretativa formulada pelo 
próprio representante”.

A magistrada destacou que o 

Justiça rejeita ação de Beto Preto contra Gazeta do Paraná Américo Antonio/Arquivo SESA

TRE mantém pesquisa 
do Real Time, mas cobra 
dados da amostra
Levantamento aponta Moro 
com 36%, Sandro Alex 
com 28% e Requião Filho 
com 23%; Justiça rejeitou 
suspensão pedida pela 
coligação, mas determinou 
complementação de 
informações sobre a 
distribuição territorial da 
amostra

Da redação
Cascavel

lO Tribunal Regional Eleitoral 
do Paraná manteve liberada a 
divulgação da pesquisa Real Ti-
me Big Data PR-04181/2026, 
divulgada ontem (29), após 
rejeitar o pedido de suspensão 
imediata apresentado pela co-
ligação Fortaleza Paraná. A de-
cisão, no entanto, não encerra a 
discussão sobre o levantamento 
e determina a complementação 
de informações relativas à dis-
tribuição territorial da amostra.

A pesquisa ouviu 1.600 elei-

tença também registra que ele 
representava o então secretário 
em reuniões de negociação de 
recursos e repasses financeiros 
orçamentários com prefeituras 
e estabelecimentos hospitala-
res. Foi a partir desse histórico 

que a magistrada reconheceu a 
existência de “substrato factual 
mínimo” para a menção feita no 
vídeo.

A decisão acolheu a tese de-
fensiva de que a expressão “ma-
la-preta”, naquele contexto, 

funcionou como recurso figura-
tivo utilizado para caracterizar, 
em linguagem política mordaz, a 
figura do articulador e operador 
das negociações orçamentárias 
da pasta.

Embora reconheça a carga 
pejorativa da expressão, a sen-
tença conclui que ela perma-
neceu no campo das valorações 
subjetivas e das figuras de lin-
guagem admitidas no debate 
político-eleitoral, e não no ter-
reno de uma falsidade factual 
ostensiva.

Procuradoria Eleitoral
Na contestação, a Gazeta do Pa-
raná sustentou que a manifesta-
ção estava inserida em um con-
texto de crítica à gestão da saúde 
pública estadual e que a expres-
são não representava uma acu-
sação categórica de recebimento 
de propina ou prática de crime. 
A defesa apresentou ainda do-
cumentos institucionais sobre a 
atuação de Ian Sonda como ne-
gociador de repasses orçamen-

comentarista não afirmou ca-
tegoricamente que Beto Preto 
recebeu vantagem indevida, não 
apontou fraude em contrato es-
pecífico e tampouco delimitou 
crime de corrupção atribuído ao 
candidato.

A decisão estabelece ainda 
que, para caracterizar desin-
formação ou propaganda elei-
toral negativa ilícita passível 
de sanção, é necessária a de-
monstração inequívoca de um 
fato sabidamente inverídico ou 
a atribuição direta e categórica 
de uma conduta criminosa sem 
qualquer suporte.

Sentença
Um dos pontos centrais da deci-
são está na análise da atuação de 
Ian Sonda dentro da Secretaria 
de Estado da Saúde. A juíza re-
gistrou que ficou incontroverso 
no processo que Sonda exerceu 
“posições de relevo” na Sesa, 
atuando como chefe de gabine-
te e diretor-executivo durante 
a gestão de Beto Preto. A sen-

tores entre os dias 24 e 28 de 
setembro e foi registrada para 
medir as disputas pelo Governo 
do Paraná e pelo Senado. O le-
vantamento foi contratado pela 
TV Independência Ltda. por R$ 
20 mil e prevê entrevistas por 
abordagens telefônicas e digi-
tais, com combinação de entre-
vistadores humanos e recursos 
de inteligência artificial.

Divulgados ontem, os resulta-
dos apontam Sergio Moro (PL) 
com 36% das intenções de vo-
to para governador, Sandro Alex 
(PSD) com 28% e Requião Filho 
(PDT) com 23%. A margem de 
erro informada é de dois pontos 
percentuais para mais ou para 
menos.

Impugnação 
A ofensiva judicial da Forta-
leza Paraná não ficou restrita 
aos documentos da pesquisa 
atual. A coligação comparou a 
PR-04181/2026 com quatro le-
vantamentos anteriores realiza-
dos pela Real Time Big Data no 

Paraná: PR-07845/2026, PR-
00532/2026, PR-08220/2026 e 
PR-09262/2026.

Segundo a representação, o 
cotejo teria encontrado a repro-
dução de textos e de cotas en-
tre os levantamentos, incluin-
do 30 percentuais idênticos. A 
coligação argumentou que isso 
indicaria que cotas planejadas 
poderiam ter sido apresentadas 
como resultado da composição 
do campo. Trata-se de alegação 
da representante, e não de con-
clusão da Justiça Eleitoral.

A representação também 
questionou o sorteio de muni-
cípios e localidades pelo método 
PPT, a composição territorial 
das entrevistas, o questionário 
utilizado para diferentes formas 
de coleta, o emprego de dados 
econômicos do Censo de 2010 
e o preenchimento das infor-
mações sobre quem pagou pelo 
levantamento.

Outro ponto levantado foi o 
fato de o questionário não apre-
sentar campos próprios para 

identificar data, hora e canal 
de cada entrevista. Para a coli-
gação, o documento teria for-
mato voltado ao entrevistador 
humano sem demonstrar, por si 
só, como funcionariam as abor-
dagens digitais e os recursos de 
inteligência artificial declarados 
no registro. A Fortaleza Paraná 
pediu que a divulgação da PR-
04181/2026 fosse suspensa, sob 
pena de multa de R$ 200 mil por 
ato de descumprimento.

Questionamentos
Parte dos argumentos não é 
inédita na Justiça Eleitoral. A 
Real Time já enfrentou outras 
impugnações de pesquisas re-
alizadas no Paraná durante es-
ta eleição. Na PR-09262/2026, 
por exemplo, foram questio-
nados aspectos relacionados 
à ponderação, às abordagens 
telefônicas e digitais, ao uso de 
inteligência artificial e à mar-

gem de erro. A pesquisa tam-
bém tinha 1.600 entrevistados. 
Naquele processo, a suspensão 
liminar foi negada e, poste-
riormente, a representação foi 
julgada improcedente pela juí-
za auxiliar Adriana de Lourdes 
Simette.

Já a PR-00532/2026 teve a 
divulgação suspensa cautelar-
mente durante a tramitação de 
outra representação. Entre os 
pontos discutidos estavam o uso 
de dados econômicos do Censo 
2010, a documentação do cus-
teio, a metodologia e a margem 
de erro.

A Real Time sustentou naque-
le processo que os registros PR-
00532/2026 e BR-08843/2026 
correspondiam ao mesmo tra-
balho de campo de 1.600 entre-
vistas contratado pela Record 
por R$ 20 mil, o que explicaria a 
utilização da mesma nota fiscal.
O Ministério Público Eleitoral 
considerou as explicações sufi-
cientes e também entendeu que 
a utilização do Censo 2010 esta-
va dentro da autonomia técnica 
do estatístico, além de consi-
derar aceitável a indicação de 
margem de erro de aproxima-
damente 2% diante do cálculo 
de 2,45%.

Pesquisa foi divulgada
Com a suspensão imediata 
rejeitada no novo processo, a 

PR-04181/2026 foi divulgada 
normalmente nesta terça-feira. 
Além do primeiro turno, a Re-
al Time testou três confrontos 
de segundo turno: Moro con-
tra Requião Filho, Moro contra 
Sandro Alex e Sandro Alex con-
tra Requião Filho. O questio-
nário também mediu rejeição 
dos candidatos e avaliação do 
governo Ratinho Junior.

Para o Senado, o levantamen-
to apontou Deltan Dallagnol 
(Novo) com 19%, Alexandre 
Curi (Republicanos) e Fili-
pe Barros (PL) com 18% cada, 
Gleisi Hoffmann (PT) com 16% e 
Cristina Graeml (PSD) com 15%. 
Considerada a margem de erro 
informada de dois pontos, esses 
cinco percentuais têm interva-
los sobrepostos. A declaração 
apresentada no PesqEle identifi-
ca Isabela Zara Cremoneze como 
estatística responsável, informa 
1.600 entrevistas, período de 
coleta entre 24 e 28 de setembro 
e valor de R$ 20 mil.

A decisão que rejeitou a sus-
pensão cautelar não equivale 
a uma declaração de que todas 
as alegações apresentadas pe-
la coligação são procedentes 
ou improcedentes. O processo 
continua, e a determinação de 
complementação das informa-
ções territoriais mantém esse 
ponto sob análise da Justiça 
Eleitoral.

Para a Justiça Eleitoral, 
a expressão utilizada 
no vídeo teve caráter 

figurativo e crítico 
e não configurou, 
naquele contexto, 

acusação direta de 
crime contra 

Beto Preto

Justiça manteve 
a divulgação da 
pesquisa, mas 
determinou a 

complementação de 
informações sobre a 

distribuição territorial 
da amostra

tários da Sesa junto a municípios 
e instituições hospitalares.

A Procuradoria Regional Elei-
toral também se manifestou pela 
improcedência da representa-
ção. No parecer, entendeu não 
estar configurado ilícito eleitoral 
e considerou a publicação am-
parada pelas liberdades cons-
titucionais de expressão e de 
imprensa.

Críticas 
A sentença dedica parte da fun-
damentação à proteção da ativi-
dade jornalística durante o perí-
odo eleitoral e faz uma distinção 
entre jornalismo e propaganda. 
Segundo a decisão, enquanto a 
propaganda eleitoral possui fi-
nalidade específica de persuadir 
o eleitorado para obter ou des-
viar votos de determinada can-
didatura, a atividade jornalística 
compreende notícias, comen-
tários, críticas e debates sobre 
assuntos de interesse público.

A magistrada afirma que as 
restrições impostas pela legisla-
ção eleitoral às pessoas jurídicas 
não podem ser interpretadas de 
maneira a “paralisar o trabalho 
da imprensa ou inviabilizar a 
análise crítica dos atos de gestão 
praticados por agentes públi-
cos”.

A decisão também registra 
que agentes públicos submeti-
dos ao escrutínio das urnas fi-
cam sujeitos a maior exposição 
e a julgamentos “severos, ás-
peros, contundentes ou mesmo 
depreciativos” sobre sua atua-
ção administrativa. Segundo a 
sentença, a simples insatisfação 
do candidato com o tom de um 
comentário não autoriza, por 
si só, a intervenção da Justiça 
Eleitoral.

Pedidos são rejeitados
Ao final, Sandra Bauermann 
concluiu que a publicação ques-
tionada estava amparada pelo 
exercício regular do direito de 
crítica e pela liberdade de im-
prensa. Com isso, foram rejei-
tados os pedidos de retirada do 
vídeo, proibição de novas publi-
cações e aplicação de penalida-
des. A representação movida por 
Beto Preto contra Formighieri e a 
Editora Gazeta do Paraná foi jul-
gada totalmente improcedente, 
com resolução de mérito.
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Os documentos 
não comprovam, 

isoladamente, 
nepotismo. Eles 

registram, porém, 
a passagem de 

integrantes da família 
Oliveira por diferentes 
estruturas públicas ao 
longo de mais de uma 

década

Os irmãos Oliveira Reprodução redes sociais

Candidatura ao governo
A relevância desses documen-
tos ganha outra dimensão em 
2026. Sandro Alex não disputa 
mais apenas um mandato par-
lamentar. Ele concorre ao Go-
verno do Paraná e apresenta sua 
trajetória política ao eleitorado 
de todo o Estado. Essa trajetória 
nasceu em Ponta Grossa e está 
profundamente ligada à família 
Oliveira.

Sandro e Marcelo construí-
ram carreiras próprias e ocupa-
ram diferentes cargos eletivos. 
Isso não torna Sandro respon-
sável por atos administrativos 
praticados pelo irmão, pelo 
tio, pela irmã ou por qualquer 
outro familiar. Da mesma ma-
neira, parentesco não trans-
forma automaticamente uma 
nomeação em irregularidade. 
Mas os documentos encontra-
dos pela reportagem permitem 
olhar para além das biografias 
individuais.

Eles mostram que, enquanto 
os irmãos ampliavam sua in-
fluência política, outros inte-
grantes da família também pas-
saram por estruturas públicas. 
No caso de Ricardo Linhares, 
os registros permitem acompa-
nhar uma trajetória que começa 
em documentos relacionados a 
indicações estaduais, passa pelo 
primeiro escalão da Prefeitura 
administrada pelo sobrinho e 
chega novamente ao Governo 
do Paraná. No caso de Giovanna, 
os registros mostram uma pas-
sagem prolongada pela Assem-
bleia Legislativa, já conhecida 
publicamente há mais de uma 
década.

É uma parte da história da 
família Oliveira que ganha in-
teresse estadual justamente no 
momento em que um de seus 
integrantes pede aos eleitores 
para comandar o Paraná.

Esta é a primeira reportagem 
da série especial “Os Oliveira”, 
em que a Gazeta do Paraná re-
constrói, a partir de documen-
tos públicos, a trajetória polí-
tica, empresarial e familiar do 
grupo de Ponta Grossa do qual 
surgiu o candidato ao Governo 
Sandro Alex.

Documentos mostram 
indicações de parentes 

de Sandro no Estado

Governista Documentos localizados pela Gazeta mostram indicações de Ricardo Linhares, tio de Sandro Alex e 
Marcelo Rangel, e registros funcionais de Giovanna, irmã dos políticos, em diferentes estruturas públicas do Paraná

ação política para sua indicação.

Conselho da Sanepar
Um dos documentos mais anti-
gos localizados pela reportagem 
é de janeiro de 2011. Na época, 
Marcelo Rangel exercia manda-
to na Assembleia Legislativa. O 
expediente dirigido à Casa Civil 
apresenta Ricardo Luiz Torqua-
to de Linhares para uma vaga 
no Conselho Fiscal da Sanepar. 
Ricardo é tio de Marcelo Rangel 
e de Sandro Alex.

O documento ganha relevân-
cia justamente por não se limi-
tar a revelar posteriormente que 
um parente ocupou determina-
do posto. Ele registra uma mo-
vimentação política envolvendo 
o nome do familiar para uma 
função na estrutura estadual. E 
não foi o único documento en-
contrado.

Um ano depois, 
outro cargo
Em fevereiro de 2012, aparece 
uma nova movimentação en-
volvendo Ricardo. Desta vez, 
expediente relacionado ao ga-
binete encaminha os dados do 
tio de Marcelo para ocupar um 
cargo na Secretaria de Estado 
do Esporte, em Curitiba. A do-
cumentação mostra, portanto, 
que o nome de Ricardo apareceu 
em indicações para diferentes 
estruturas estaduais em um 
intervalo relativamente curto. 
Meses depois, surge um terceiro 
documento. Em julho de 2012, 
um novo expediente solicita 
a substituição de Ricardo por 
Louise Cruz de Linhares.

É justamente nesse documen-
to que aparece uma expressão 
especialmente reveladora sobre 
a natureza política da vaga: o 
posto é tratado como cargo “de 
minha indicação”.

Os três papéis, vistos em con-
junto, documentam uma sequ-
ência: primeiro o nome de Ri-
cardo aparece para o Conselho 
Fiscal da Sanepar; depois, para 
uma função na Secretaria do 
Esporte; por fim, há pedido de 
substituição relacionado à vaga.

A indicação política para car-
go público não configura auto-

Documentos 
mostram que o tio 
de Sandro Alex foi 
alvo de indicações 
no Estado e 
que a irmã dos 
políticos aparece 
em registros da 
Assembleia

maticamente irregularidade. 
O parentesco entre indicado 
e agente político também não 
permite, sozinho, concluir pela 
existência de nepotismo. Mas os 
documentos demonstram que 
Ricardo não apareceu casual-
mente anos depois na estrutura 
pública: seu nome já circulava 
em indicações relacionadas ao 
núcleo político do sobrinho.

Estrutura pública
A trajetória posterior de Ricardo 
mostra que sua passagem pelo 
poder público não ficou apenas 
nos documentos de indicação. 
Em 2011, ele foi diretor admi-
nistrativo e financeiro do Tea-
tro Guaíra. Anos depois, com 
Marcelo Rangel já eleito prefeito 
de Ponta Grossa, Ricardo pas-
sou a integrar a administração 
municipal. Durante a gestão do 
sobrinho, ocupou funções co-
mo chefe de gabinete e secre-
tário munici-
pal, chegando 
à Secretaria 
Municipal de 
Administra-
ção e Recur-
sos Humanos. 
Registros da 
ép o c a  t a m -
bém apontam 
passagem pela 
Secretaria de 
Governo e pela 
presidência da 
Funepo.

Q u a n d o 
Marcelo ini-
ciou seu se-
gundo man-
d a t o ,  e m 
2017, Ricardo foi mantido no 
primeiro escalão municipal. A 
relação entre os dois, portanto, 
atravessou momentos diferen-
tes: documentos relacionados 
a indicações no período em que 
Marcelo estava na Assembleia 
e, posteriormente, participação 
efetiva do tio na administração 
comandada pelo sobrinho em 
Ponta Grossa.

E Ricardo 
voltou ao Estado
A trajetória não terminou com 

Cascavel
DA REDAÇÃO

a Prefeitura. Atos oficiais mos-
tram que Ricardo voltou à estru-
tura do Governo do Paraná. Em 
junho de 2022, decreto assinado 
pelo governador Ratinho Junior 
nomeou Ricardo Luiz Torquato 
de Linhares para exercer o car-
go comissionado de assessor, 
símbolo DAS-3, na Casa Civil, 
a partir de 1º de julho daquele 
ano. Posteriormente, ele passou 
a exercer atividades ligadas à 
estrutura regional do Estado em 
Ponta Grossa. Registros oficiais 
da Secretaria das Cidades tam-
bém mostram Ricardo entre os 
nomes vinculados à regional de 
Ponta Grossa. A designação foi 
posteriormente revogada em ju-
nho de 2025.

A sequência encontrada pe-
la reportagem atravessa, assim, 
mais de uma década: documen-
tos de 2011 e 2012, passagem pela 
administração de Marcelo Ran-
gel e retorno posterior à estru-

tura estadual.

A irmã
Ricardo não 
é o único in-
te g ra nte  da 
f a m í l ia  en -
contrado pela 
Gazeta em re-
gistros públi-
cos. Giovanna 
Paola Cruz de 
Oliveira, ir-
mã de Sandro 
Alex e Marcelo 
Rangel, apa-
rece em regis-
tros funcionais 
da Assembleia 
Legislativa do 

Paraná. Uma consulta ao Portal 
da Transparência da Alep lo-
calizou Giovanna como servi-
dora comissionada, matrícula 
3016707, nível G5, com lotação 
na Comissão de Educação.

Em maio de 2020, por exem-
plo, o portal registra R$ 14.463 
referentes ao cargo em comissão 
e R$ 1.805,73 em benefícios. A 
remuneração bruta indicada na-
quele mês chega a R$ 16.268,73. 
Depois dos descontos obriga-
tórios apresentados pelo siste-
ma, o valor registrado é de R$ 

12.695,92.
A presença de Giovanna na 

Assembleia, entretanto, não 
começou em 2020. Documen-
tos levantados pela reportagem 
mostram seu nome em registros 
da Alep anos antes. E a relação já 
havia chegado ao debate público 
em 2014. Naquele ano, Sandro 
Alex e Marcelo Rangel procu-
raram a Polícia Federal após a 
circulação de um panfleto apó-
crifo contra os irmãos. Reporta-
gem publicada à época registra 
que o material fazia acusações 
de nepotismo e expunha, en-
tre outros familiares, Giovanna, 
identificada então como funcio-
nária da Assembleia Legislativa. 
Sandro e Marcelo contestaram 
o material e buscaram a Polí-
cia Federal para identificar seus 
responsáveis.

O episódio não comprova as 
acusações feitas no panfleto. 
Mas demonstra que a presen-
ça da irmã na Assembleia já era 
publicamente conhecida pelo 
menos em 2014.

Cargo comissionado
A existência dos vínculos fami-
liares exige uma distinção im-
portante. A nomeação de um 
parente para a administração 
pública pode ser alcançada pe-
las regras contra nepotismo em 
determinadas circunstâncias, 
mas o simples parentesco não 
permite enquadrar automati-
camente qualquer ocupação de 
cargo público como irregular.

É necessário saber, entre ou-
tros elementos, quem possuía 
competência para nomear, qual 
era a natureza do cargo, a estru-
tura de subordinação e se houve 
eventual nomeação cruzada.

Por isso, a Gazeta do Paraná 
não afirma, a partir dos docu-
mentos encontrados até agora, 
que as nomeações constituíram 
nepotismo. O fato documental 
é outro: parentes próximos de 
Sandro Alex e Marcelo Rangel 
aparecem durante anos em es-
truturas públicas e, no caso de 
Ricardo, há papéis registrando 
movimentações relacionadas à 
sua indicação para funções es-
taduais.

E
NQUANTO Sandro Alex 
disputa o Governo do Pa-
raná, documentos públi-
cos ajudam a reconstruir 

uma parte menos conhecida da 
trajetória da família Oliveira nas 
estruturas do Estado. A apura-
ção da Gazeta do Paraná encon-
trou documentos relacionados 
a indicações de Ricardo Luiz 
Torquato de Linhares, tio de 
Sandro Alex e Marcelo Rangel, 
para funções públicas. Os papéis 
remontam ao período em que 
Marcelo era deputado estadual 
e registram movimentações de 
seu gabinete envolvendo o pró-
prio parente.

A apuração também locali-
zou a irmã dos dois políticos, 
Giovanna Paola Cruz de Olivei-
ra, em registros funcionais da 
Assembleia Legislativa do Pa-
raná. Os documentos não per-
mitem, isoladamente, afirmar 
a ocorrência de nepotismo. A 
caracterização jurídica depen-
de de fatores como a autoridade 
responsável pela nomeação, a 
natureza do cargo e eventual re-
lação de subordinação. O que os 
registros revelam objetivamente 
é a presença de integrantes da 
família em diferentes estruturas 
públicas e, no caso de Ricardo, 
documentos relacionados à atu-
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Ministro do STF pede 
correição em todos os 
Tribunais Regionais Federais 
e investigação de possíveis 
irregularidades envolvendo 
magistrados e advogados

Da Redação
Cascavel

lO ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
encaminhou ofícios aos presi-
dentes do STF, Edson Fachin, e 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Luis Felipe Salomão, co-
brando medidas para ampliar a 
fi scalização sobre a expedição e 
negociação de precatórios. Os 
documentos, encaminhados 
na segunda-feira (28), citam 
as investigações envolvendo o 
Banco Master e defendem uma 
apuração abrangente em todos 
os Tribunais Regionais Federais 
(TRFs).

Precatórios são requisições de 
pagamento de dívidas públicas 
reconhecidas pela Justiça após 
o encerramento definitivo de 
um processo, quando não há 
mais possibilidade de recurso. 
Segundo Mendes, há casos de 
créditos expedidos com valores 
considerados infl ados, antes do 
trânsito em julgado ou em desa-
cordo com entendimentos dos 
tribunais superiores.

Caso Banco Master leva Gilmar Mendes a pedir fi scalização nacional de precatórios Divulgação

No documento, o ministro 
afi rma que o problema não es-
taria restrito a um único tribu-
nal, embora dê atenção especial 
ao Tribunal Regional Federal da 
1ª Região (TRF-1), onde estão 
concentrados processos rela-
cionados a parte dos créditos 
judiciais adquiridos pelo Banco 
Master.

Mendes propõe que a Corre-
gedoria Nacional de Justiça rea-
lize uma correição extraordiná-
ria em todos os TRFs. A medida 
teria como objetivo identifi car 
eventuais irregularidades, re-
visar créditos judiciais e contri-
buir para uma revisão da fi la de 
pagamentos da União. Entre os 
processos que, segundo o mi-
nistro, merecem atenção estão 
ações do setor sucroalcooleiro e 
demandas relacionadas à revi-
são da tabela do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Expedição 
Outro ponto levantado por Gil-
mar Mendes é a emissão de pre-
catórios antes do trânsito em 
julgado. O ministro defende a 
suspensão de decisões que te-
nham autorizado a expedição 
antecipada dos pagamentos. A 
preocupação está relacionada à 
possibilidade de que valores se-
jam liberados antes da defi nição 
definitiva das ações judiciais, 

lastro para operações fi nancei-
ras.

O ministro também citou um 
contrato de até R$ 427 milhões 
entre o Banco Master e um es-
critório de advocacia ligado à 
esposa de um desembargador 
do TRF-1. A relação está entre 
os fatos que vêm sendo anali-
sados no contexto das inves-
tigações sobre os negócios do 
banco.

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) já determinou o can-
celamento de 16 precatórios re-
lacionados a usinas que haviam 
negociado direitos com o Banco 
Master, com valor de aproxi-
madamente R$ 4,7 bilhões. A 
medida envolve valores que 
estavam bloqueados em contas 
judiciais e cuja liberação defi ni-
tiva ainda dependia da conclu-
são das questões discutidas nos 
processos.

Nos ofícios, Gilmar Mendes 
também defende a abertura de 
investigações disciplinares e 
criminais caso sejam identifi ca-
das responsabilidades de magis-
trados e advogados. O ministro 
cita a possibilidade de atuação 
conjunta do Ministério Público 
Federal (MPF), da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) e 
do Conselho da Justiça Federal 
(CJF), cada qual dentro de suas 
atribuições.

Londrina pagou R$ 2 mi por terreno 
de cemitério nunca construído

Cemitério Terreno de 48,5 mil m² foi comprado para até 20 mil sepulturas e atender a cidade por 18 anos; 
depois, área apareceu em propostas de doação e agora Prefeitura busca ampliar cemitérios urbanos já existentes

Londrina estimou que espaço atenderia a cidade por até 18 anos Divulgação

Banco Master: Gilmar Mendes cobra fi scalização de precatórios

Enquanto a área 
adquirida uma década 
atrás não recebeu o 
cemitério anunciado, 
Londrina voltou a 
enfrentar um problema 
de disponibilidade de 
jazigos

JULIA MARASCHI
Cascavel 

lNo ano de 2016, o município de 
Londrina desembolsou cerca de 
R$ 2 milhões para adquirir um 
terreno de quase 49 mil metros 
quadrados destinado à implan-
tação de um novo cemitério pú-
blico. À época, a Administração 
dos Cemitérios e Serviços Fune-
rários de Londrina (Acesf) esti-
mava que a área poderia com-
portar aproximadamente 20 mil 
sepulturas e atender a demanda 
da cidade por cerca de 18 anos.

Dez anos depois, o problema 
da falta de espaço para novos 
sepultamentos voltou ao centro 
do debate. Na sessão ordinária 
de segunda-feira (28), entrou 
em pauta o Projeto de Lei nº 
312/2025, que discute uma al-
teração na legislação municipal 
para permitir a ampliação dos 
cemitérios já existentes em áreas 
limítrofes, diante da redução da 
disponibilidade de vagas, prin-
cipalmente na área urbana.

A retomada do tema chama 
atenção porque o cemitério pla-
nejado para o terreno adquirido 
em 2016 nunca foi implantado. 
Anos depois, o mesmo imóvel 
apareceu em pelo menos duas 
propostas do Poder Executivo 
para doação a empresas priva-
das. Enquanto isso, Londrina 
passou a buscar alternativas para 
ampliar unidades já em funcio-
namento, entre elas os cemité-
rios João XXIII e São Paulo.

A sequência foi reconstruída 
pela Gazeta do Paraná a partir 
de decretos, registros imobiliá-
rios, projetos de lei, documentos 
da Câmara Municipal, informa-
ções da Acesf e da tramitação 
do próprio PL nº 312/2025. A 
documentação disponível até o 
momento não esclarece por que 
o projeto do novo cemitério foi 
abandonado nem qual é a situa-
ção atual completa da matrícula 
do imóvel. Também não há, até 
aqui, comprovação documental 
de que as propostas de doação 
tenham resultado na transfe-
rência defi nitiva do terreno para 
alguma das empresas.

Novo cemitério
Em 29 de abril de 2015, o então 
prefeito Alexandre Kireeff  assi-

aproximadamente duas mil va-
gas disponíveis nos cemitérios 
distritais, mas faltavam novos 
espaços na área urbana. Segun-
do ele, a ampliação de João XXIII 
e São Paulo poderia gerar entre 
3 mil e 4 mil novos jazigos ver-
ticais, o sufi ciente para cerca de 
cinco ou seis anos de deman-
da.  A diferença chama atenção: 
em 2016, o terreno comprado 
pelo Município era apresentado 
como solução capaz de atender 
a cidade por aproximadamente 
18 anos. Em 2026, a alternativa 
em discussão para os cemitérios 
existentes projeta um horizonte 
bem menor.

Expansão 
A discussão avançou na segun-
da-feira (29), durante reunião 
da Comissão de Justiça, Legisla-
ção e Redação da Câmara. Uma 
emenda apresentada pelo pró-
prio Executivo estabelece que a 
possibilidade de expansão tam-
bém poderá alcançar lotes não 
parcelados para fi ns urbanos que 
estejam separados do cemitério 
atual por uma via de circulação.
Na prática, a existência de uma 
rua entre o atual cemitério e o 
terreno pretendido não impe-
diria, por si só, que a área fos-
se considerada para expansão. 
A Comissão de Justiça aprovou 
por quatro votos a continuida-
de da tramitação do projeto e da 
emenda. Logo depois, foi regis-
trada a necessidade de ajuste re-
dacional no texto.
A Procuradoria Legislativa havia 
levantado objeções à proposta, 
entre elas a ausência de estu-
dos técnicos prévios e questões 
relacionadas ao zoneamento. O 
relator Antônio Amaral divergiu 
do parecer, sustentando que a 
mudança na lei teria caráter ge-
ral e que os estudos urbanísticos, 
ambientais e sanitários conti-
nuariam obrigatórios para cada 
expansão concreta.

Questionamento
A documentação revela uma se-
quência que ainda não foi expli-
cada pelo município. Londrina 
identifi cou a necessidade de um 
novo cemitério, desapropriou e 
pagou cerca de R$ 2 milhões por 
um terreno, anunciou capaci-
dade para aproximadamente 20 
mil sepulturas e projetou uma 
solução para quase duas déca-
das. Posteriormente, a mesma 
área apareceu em propostas de 
doação para duas empresas. 
Agora, diante da falta de novas 
vagas nos cemitérios urbanos, 
a Prefeitura busca ampliar uni-
dades que já existem e calcula 
que as expansões poderão ga-
rantir apenas mais alguns anos 
de atendimento.

nou o Decreto nº 513, declaran-
do de utilidade pública áreas da 
Gleba Primavera, na região norte 
de Londrina, destinadas à im-
plantação de um novo cemitério 
municipal.

A área somava 48.528,31 me-
tros quadrados, no prolonga-
mento da Avenida Saul Elkind, e 
havia sido considerada adequa-
da por técnicos municipais em 
razão de fatores como localiza-
ção, topografia e infraestrutu-
ra necessária. Em um primeiro 
momento, a Prefeitura estimava 
capacidade para 7,5 mil sepultu-
ras convencionais ou cerca de 20 
mil caso fosse adotado o modelo 
de cemitério-parque.

A desapropriação foi efetivada 
no ano seguinte. Cópia da matrí-
cula nº 63.189, posteriormente 
anexada a um projeto encami-
nhado à Câmara, registra a desa-
propriação amigável em favor do 
Município e relaciona o imóvel à 
fi nalidade prevista no Decreto nº 
513/2015. Os registros apontam 
desembolso na casa dos R$ 2,04 
milhões. 

Na época, a própria Acesf 
anunciou que o terreno havia 
sido adquirido com recursos 
municipais e projetou capaci-
dade para aproximadamente 20 
mil sepulturas, quantidade que, 
segundo a estimativa divulga-
da, seria sufi ciente para atender 
Londrina pelos 18 anos seguin-

tes. O novo cemitério, no en-
tanto, não foi construído. Cinco 
anos depois, o terreno apareceu 
em projeto de doação

Em 2021, a área voltou a apa-
recer nos documentos do mu-
nicípio, mas com outra finali-
dade. O então prefeito Marcelo 
Belinati encaminhou à Câmara 
o Projeto de Lei nº 11/2021, que 
pretendia desafetar o imóvel e 
autorizar sua doação à empre-
sa Maria de Lourdes Cristante 
– Tubos Fênix. O documento 
identifi ca exatamente o Lote nº 
8-A/2-II, da Gleba Primavera, 
matrícula 63.189, com 48.528,31 
m², a mesma área adquirida ori-
ginalmente para implantação do 
cemitério.

Segundo a Câmara Municipal, 
a empresa, então instalada em 
Ibiporã, pretendia transferir su-
as atividades para Londrina. O 
projeto previa aproximadamen-
te 8 mil metros quadrados de 
área construída, investimento 
estimado em R$ 3,16 milhões e 
geração mínima de 60 empregos 
diretos. Durante a tramitação, a 
Comissão de Justiça pediu que 
o Executivo apresentasse, entre 
outros documentos, a avaliação 
do imóvel. 

A documentação localizada 
até agora permite afirmar que 
houve proposta de doação, mas 
não comprova que a transfe-
rência tenha sido efetivamente 

oficialmente como patrimônio 
municipal.

Em junho daquele ano, a tra-
mitação do projeto chegou a ser 
interrompida temporariamente. 
A documentação levantada até 
o momento não permite afi rmar 
qual foi o desfecho defi nitivo da 
proposta nem se houve alteração 
posterior na propriedade ou des-
tinação do imóvel. 

Ampliação
Enquanto a área adquirida uma 
década atrás não recebeu o ce-
mitério anunciado, Londrina 
voltou a enfrentar um problema 
de disponibilidade de jazigos. 
Em outubro de 2025, a Prefeitura 
encaminhou à Câmara o PL nº 
312/2025, que altera a Lei Muni-
cipal nº 13.914/2024 para permi-
tir que cemitérios sejam implan-
tados ou ampliados também em 
áreas limítrofes às unidades já 
existentes, desde que respeita-
dos o sistema viário do entorno 
e as diretrizes ambientais.

A justifi cativa apresentada pe-
la Acesf é a redução signifi cativa 
dos espaços disponíveis para se-
pultamento, principalmente na 
área urbana. Entre as alternati-
vas estudadas estão a expansão 
dos cemitérios João XXIII e São 
Paulo e a construção de jazigos 
verticais. Em março, o supe-
rintendente da Acesf, Péricles 
Deliberador, afi rmou que havia 

concluída.

2025
Quatro anos depois, o terreno 
voltou ao Legislativo. O Projeto 
de Lei nº 1/2025, apresentado 
pelo Poder Executivo, descreve 
novamente os 48.528,31 m² do 
Lote 8-A/2-II da Gleba Prima-
vera e registra expressamente 
que a área era de propriedade do 
município de Londrina. Desta 
vez, a proposta previa a doação 
à Manfredini Lopes Auto Peças 
Ltda., para implantação da em-
presa e desenvolvimento de suas 
atividades. O documento é re-
levante porque demonstra que, 
quando a proposta foi apresen-
tada em fevereiro de 2025, o ter-
reno continuava sendo tratado 

2
Londrina pagou R$ 2 milhões 
por terreno para novo 
cemitério, mas a unidade nunca 
foi construída e a área depois foi 
alvo de propostas

EM NÚMEROS

dificultando posteriormente a 
correção ou recuperação de re-
cursos públicos.

No caso do setor sucroalcoo-
leiro, estão em discussão inde-
nizações relacionadas a preços 
fi xados pelo antigo Instituto do 
Açúcar e do Álcool (IAA) nas dé-
cadas de 1980 e 1990. Segundo 
Mendes, parte dessas ações te-

ria utilizado estudos genéricos, 
sem a perícia individual que, 
de acordo com o entendimen-
to do STF, seria necessária para 
comprovar os prejuízos. A es-
timativa citada pelo ministro, 
com base na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias de 2026, aponta 
potencial de impacto superior a 
R$ 100 bilhões nessas ações.

Banco Master
Gilmar Mendes relacionou as 
irregularidades apontadas ao 
modelo de atuação do Banco 
Master na aquisição de créditos 
judiciais. Segundo ele, a insti-
tuição comprava direitos contra 
a União com desconto e regis-
trava esses ativos por valores 
superiores, utilizando-os como 
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UM ECOSSISTEMA DESENVOLVIDO PARA
O CRESCIMENTO DA SUA EMPRESA
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Conheça todos os diferenciais em:
squarelifecenter.com.br

HELIPONTO

+ HOTEL MERCURE (4 ESTRELAS)

+ 1.200 VAGAS DE GARAGEM
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A Seleção ainda tem 
mais um compromisso 
nesta Data Fifa. O 
próximo amistoso 
será contra a Índia, no 
sábado (03), às 11h (de 
Brasília), no Vivekananda 
Yuba Bharati Krirangan 
Stadium, em Calcutá

Vitória Camargo fatura 
o bronze no Mundial

KICKBOXING

lA atleta brasileira Vitória Camargo voltou a 
se destacar no cenário mundial do kickbo-
xing. Depois de conquistar o título da Copa do 
Mundo na Turquia, Vitória encerrou sua parti-
cipação no Mundial de Kickboxing, realizado 
em Jesolo, na Itália, com a medalha de bronze, 
ficando entre as três melhores atletas do mun-
do em sua categoria. Vitória enfrentou a maior 
chave feminina da competição, com 29 atletas 
de 26 países diferentes. Mesmo diante de ad-
versárias experientes e de alto nível técnico, 
a brasileira protagonizou grandes combates e 
avançou até as semifinais. A medalha de bronze 
representa mais um resultado expressivo na 
carreira da atleta. Em 2026, Vitória também 
conquistou o tricampeonato Sul-Americano 
em três modalidades: Point Fight, Light Con-
tact e Kick Light, além do título da Copa do 
Mundo da Turquia. O resultado na Itália en-
cerra mais uma etapa de uma temporada de 
grandes conquistas. O próximo compromisso 
da atleta será ainda em outubro, na Copa do 
Mundo de Kickboxing, no Uzbequistão.

Arquivo pessoal

GAZETA ESPORTIVA
São Paulo

l A Seleção Brasileira venceu a 
Austrália ontem, por 4 a 2, em 
amistoso realizado em Suncorp 
Stadium, em Brisbane, na Aus-
trália. Vanderson, Raphinha, 
Bruno Guimarães e Vinicius 
Júnior marcaram para o Brasil, 
enquanto Circati e fizeram para 
os mandantes. A Seleção ainda 
tem mais um compromisso nesta 
Data Fifa. O próximo amistoso 
será contra a Índia, no sábado, às 
11 horas (de Brasília), no Viveka-
nanda Yuba Bharati Krirangan 
Stadium, em Calcutá.

Avaliação
O técnico Carlo Ancelotti apro-
vou a vitória por 4 a 2 da Seleção 
Brasileira sobre a Austrália. O 
italiano reconheceu que a equipe 
enfrentou dificuldades durante a 
partida, mas destacou a reação 
no segundo tempo e a importân-
cia do resultado para a sequência 
do trabalho. “Foi um bom jogo. 
Tivemos dificuldades, mas mos-
tramos qualidade. Começamos 
bem, depois baixamos o ritmo, 
mas, no segundo tempo, acho 
que reagimos bem. O terceiro 
gol nasceu de uma combinação 
fantástica. Estamos contentes”, 
analisou. “Com a vitória se tra-
balha com mais tranquilidade. É 
fundamental para um treinador. 
Se você perde, você é um tonto. 
Se ganha, é muito bom. A equipe 

A primeira vitória depois 
da Copa do Mundo

Amistosos da Seleção Brasil leva susto, mas vence a Austrália em amistoso com 
duas viradas. Este foi o primeiro resultado positivo após a queda no Mundial

O Brasil venceu a Austrália por 4 a 2  Rafael Ribeiro/CBF

O Palmeiras 
tenta 
recuperar o 
fôlego Cesar 

Greco 

Palmeiras se apega à sequência do primeiro turno
decisiva para tentar reassumir 
a ponta da tabela. Diante dos 
dez próximos rivais, o Palmei-
ras acumulou uma sequência in-
victa, com seis vitórias e quatro 
empates.

O retrospecto começou com 
uma vitória sobre o Bahia, fora 
de casa. Na sequência, o Verdão 
empatou com o Corinthians e 
venceu o Athletico-PR e o Bra-
gantino. Depois, ficou na igual-
dade contra Santos, Remo e Cru-
zeiro, antes de voltar a vencer o 
Flamengo, em confronto direto, 
Chapecoense e Coritiba.

Ao todo, o Verdão conquis-
tou 22 dos 30 pontos possíveis 

contra os adversários citados. 
Sem muita margem para voltar 
a perder pontos no Brasileirão, 
os comandados de Abel Ferreira 
tentam não perder pontos para 
seguir na briga pelo título nacio-
nal. A sequência coloca frente a 

frente com o Palmeiras mais um 
duelo direto contra o Flamengo 
e clássicos contra Corinthians e 
Santos. Os resultados, além do 
impacto na definição da parte 
de cima da tabela, também são 
importantes para dar confiança 
à equipe alviverde.

O técnico Abel Ferreira, por-
tanto, aproveitará os próximos 
dias de trabalho para ajustar a 
equipe e melhorar aspectos ne-
cessários. Para isso, o treinador 
lida com um time de desfalques. 
No momento, o Verdão tem trei-
nado sem onze jogadores, que 
estão disputando amistosos com 
as seleções nacionais. 

Gazeta Esportiva
São Paulo

l O Palmeiras iniciou sua última 
semana livre antes de voltar a 
campo pelo Campeonato Bra-
sileiro após a pausa para a data 
Fifa. Com dez rodadas restantes 
para o fim do torneio nacional, 
o time comandado por Abel Fer-
reira busca recuperar fôlego na 
disputa pelo título depois de per-
der a liderança para o Flamengo.

A equipe alviverde pode se 
apoiar no desempenho apre-
sentado no primeiro turno, jus-
tamente contra os adversários 
que enfrentará nessa sequência 
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Canoístas do CRC se 
destacam nos Jogos Sul-
Americanos na Argentina

500m feminino, ao lado de Mi-
chelly Souza. A dupla comple-
tou a final em 1min40s94, atrás 
das argentinas Brenda Rojas e 
Magdalena Garro, campeãs com 
1min37s51. O bronze ficou com 
as equatorianas Stefanie Per-
dono e Liliana Cardenas, com 
1min41s59.

No K1 500m feminino, Ana 
Paula conquistou sua segunda 
prata do dia, com o tempo de 
1min49s92. A argentina Brenda 
Rojas ficou com o ouro, enquan-
to a uruguaia Emilia Milich con-
quistou o bronze.

A terceira medalha veio no K2 
500m misto, em parceria com 
o também atleta do CRC Vagner 
Souta. A dupla brasileira termi-
nou com 1min33s09 e ficou com 
o bronze. 

O ouro foi conquistado pelos 
argentinos Brenda Rojas e Agus-
tín Vernice, com 1min30s21, en-
quanto os uruguaios Emilia Mi-
lich e Julia Cabrera ficaram com 
a prata, com 1min31s73. “Apesar 
do cansaço das provas, me senti 
muito bem. Todos que vêm aqui 
querem falar do ouro, mas só eu 

Ana Paula e Vagner Souta foram destaques CBCa

Ana Paula Vergutz e Vagner 
Souta foram destaques 
da Seleção Brasileira, na 
Argentina

Da assessoria
Cascavel

l O Clube de Regatas Cascavel 
(CRC) teve três representantes na 
Seleção Brasileira de Canoagem 
Velocidade que disputou os Jogos 
Sul-Americanos, em Santa Fé, 
na Argentina. O Brasil encerrou a 
participação na modalidade com 
oito medalhas conquistadas no 
último dia de disputas que foi na 
sexta (25), sendo três de ouro, 
quatro de prata e uma de bronze. 
Somadas às duas pratas obtidas 
nas primeiras provas, a equipe 
brasileira terminou na segunda 
colocação do quadro geral de me-
dalhas da modalidade com dez 
medalhas: três ouros, seis pratas 
e um bronze.

Ana Paula
Atleta do CRC, Ana Paula Vergutz 
foi um dos destaques do Brasil. 
Ela começou com a prata no K2 

sei, pelo ano que eu tive, a im-
portância dessas duas pratas e 
deste bronze. Estou muito feliz!”, 
destacou Ana Paula. Ana Paula 
ainda disputou a final do K1 200m 
feminino e terminou na quarta 
colocação, com 42s28.

Felipe
Outro atleta do CRC na seleção, 
brasileira, Felipe Folador teve três 
participações e ficou muito pró-
ximo da medalha. No K2 500m 
masculino, ao lado de Vagner 
Souta, terminou em quarto lu-
gar, com 1min27s88. Na sequên-
cia, foi novamente quarto no K1 
500m, com 1min36s53, e repe-
tiu a posição no K1 1000m, com 
3min31s56.

Balanço
Ao todo, a Canoagem Velocida-

de brasileira terminou os Jogos 
Sul-Americanos Santa Fé 2026 
com dez medalhas: três de ouro, 
seis de prata e uma de bronze. 
No quadro de medalhas da mo-
dalidade, a Argentina terminou 
na primeira colocação, com tre-
ze medalhas, sendo dez de ouro, 
duas de prata e uma de bronze. 
O Brasil ficou em segundo, en-
quanto o Chile conquistou oito 
medalhas, com dois ouros, duas 
pratas e quatro bronzes.

Rafael Girotto, presidente da 
CBCa, avaliou de forma positiva a 
participação brasileira em Santa 
Fé e destacou os resultados con-
quistados nas duas disciplinas da 
canoagem. O presidente da CBCa 
também destacou a renovação 
da equipe brasileira, com atle-
tas mais jovens dividindo espaço 
com nomes experientes.

Ao todo, a 
Canoagem 
Velocidade 
brasileira terminou 
os Jogos Sul-
Americanos Santa 
Fé 2026 com dez 
medalhas: três 
de ouro, seis de 
prata e uma de 
bronze

LIGA NACIONAL

Pato Futsal tem uma 
ligeira vantagem na Liga
l A fase de oitavas de final da Liga Nacional tem 
mais dois paranaenses envolvidos. Um deles 
tem boas condições de avançar para as quartas 
de final, outro se complicou. Quem está melhor 
na Liga é o Pato Futsal, que fez o jogo de ida das 
oitavas contra o Corinthians fora de casa, na últi-
ma segunda-feira, e empatou em 1 a 1. O jogo de 
volta das oitavas será no próximo sábado (03), às 
17 horas, na Arena Cláudio Petrycoski, em Pato 
Branco. Quem vencer avança para as quartas 
de final. Em caso de um novo empate, a decisão 
da vaga irá para a prorrogação. Mas o Pato terá 
a vantagem de jogar pelo empate na extensão 
da partida, já que teve melhor campanha na 
fase inicial. O classificado deste confronto será o 
adversário do Magnus Sorocaba. Já o Umuarama 
fez o jogo de ida das oitavas contra o Carlos Bar-
bosa no fim de semana e foi derrotado em casa 
por 4 a 1. Agora, para se classificar, o time para-
naense terá que conquistar uma vitória dupla: 
derrotar o Carlos Barbosa no jogo de volta, no 
sábado, por qualquer placar para forçar a pror-
rogação. E também vencer na extensão do jogo. 
Quem passar deste confronto terá pela frente 
o Atlântico de Erechim. O Campo Mourão é o 
terceiro paranaense ainda vivo na Liga Nacional. 
Algoz do Cascavel Futsal na fase anterior, terá 
pela frente o Joinville na próxima fase. 

SÉRIE B

l A 30ª rodada da Série B do Campeonato Bra-
sileiro foi concluída na noite de terça. Ou seja, 
agora restam apenas oito rodadas para que sejam 
definidos os dois times que conquistam o acesso 
direto à elite nacional. E os outros quatro que vão 
formar dois confrontos para que sejam definidas 
as outras duas vagas na elite nacional. A rodada 
deixou a luta por uma dessas vagas mais intensa 
e provocou mudanças no G-6. O Vila Nova-GO 
segue com ótima campanha e derrotou o Lon-
drina por 2 a 0. Além disso, viu os concorrentes 
tropeçarem e a vitória fez o time goiano se isolar 
na liderança com 54 pontos. O perseguidor dire-
to é o Juventude que pulou para o segundo lugar 
com 53 pontos e passou o Fortaleza com a vitória 
por 1 a 0 sobre o América-MG fora de casa. O 
Leão do Pici dividia a liderança com o Vila Nova 
antes da 30ª rodada, mas tropeçou e empatou 
em casa em 2 a 2 com o Athletic de Minas Ge-
rais. Sendo assim, caiu para o terceiro lugar com 
52 pontos. Outro que tropeçou na rodada foi o 
Novorizontino, que empatou sem gols no duelo 
paulista com o São Bernardo. Com isso, o time 
paulista segue no quarto lugar com 51 pontos. 
Quem subiu foi o Criciúma, que se recuperou da 
derrota na passada e fez 3 a 0 no Avaí, no duelo 
catarinense. Com isso, assumiu o quinto lugar 
com 50 pontos. E quem entrou no G-6 foi o Atlé-
tico-GO, que levou a melhor no clássico goiano 
por 1 a 0 e assumiu o sexto lugar com 49 pontos. 
Pior para o Operário de Ponta Grossa, que estava 
no G-6, mas empatou em 2 a 2 com o Ceará em 
casa. O Fantasma foi ultrapassado pelo Dragão 
e pelo CRB, que fez 3 a 0 no Cuiabá. Com isso, o 
Operário fechou a rodada no oitavo lugar com 48 
pontos. A 31ª rodada será aberta nesta quinta (1º) 
com o jogo entre Athletic e Sport, que jogam às 
21 horas, na Arena Sicredi. O Novorizontino pode 
alcançar o líder Vila Nova na pontuação, já que 
joga em casa contra o Goiás, às 21 horas. 

Rodada promoveu 
mudanças no G-6

taques da vitória da Seleção Bra-
sileira por 4 a 2 sobre a Austrália, 
em Brisbane. O atacante cres-
ceu de rendimento no segun-
do tempo, sofreu um pênalti e 
marcou um dos gols do triunfo 
brasileiro. 

Após a partida, o camisa 7 co-
memorou a evolução da equi-
pe em relação ao empate por 1 
a 1 diante dos australianos no 
primeiro amistoso e destacou o 
momento de reformulação vivi-
do pela Seleção sob o comando 
de Carlo Ancelotti. “O baque da 
Copa do Mundo é sempre gran-
de, e a volta é um pouco difícil. 
Jogamos muito mal no primeiro 
jogo. Estamos em fase de testes, 
mas temos que ganhar todas as 
partidas, sabemos. Fizemos um 
grande jogo. Há muitas coisas 
para ajustar, tomar menos gols 
e criar mais chances. Fico feliz 
pelos testes da nova galera, vai 
ser importante”, disse.

está melhorando, progredindo. 
Este é o caminho”, completou.

Após o empate por 1 a 1 no pri-
meiro amistoso diante dos aus-
tralianos, Ancelotti promoveu 
sete mudanças na equipe titular 
para o duelo de ontem. Além dis-
so, abandonou o esquema com 
quatro atacantes e passou a atuar 
no 4-3-3. O treinador, entretan-
to, evitou apontar uma forma-
ção ideal. “Não acho que este seja 
o momento de definir qual é o 
melhor sistema. Temos um gru-
po de jogadores que nos permite 
trabalhar tanto com o esquema 
do primeiro jogo quanto com o 
deste. Não temos tantos jovens 
meio-campistas surgindo, por 
isso Breno Bidon e Bontempo es-
tão sendo observados e tiveram 
oportunidade hoje. Vamos ver 
se outros jovens também podem 
mostrar qualidade no meio-cam-
po. A ideia é clara: jogar com qua-
tro homens mais à frente ou com 

três meio-campistas”, afirmou.

Quem bate pênalti?
Ancelotti também comentou o 
pênalti convertido por Vinicius 
Júnior no segundo tempo. O 
atacante sofreu a falta dentro da 
área e chegou a consultar Bruno 
Guimarães sobre a cobrança. Di-
ferentemente do que aconteceu 
na eliminação para a Noruega na 
Copa do Mundo, quando desper-
diçou uma penalidade decisiva, o 
volante preferiu deixar a respon-
sabilidade para o camisa 7 desta 
vez. “O Bruno já tinha marcado 
um gol. O primeiro cobrador é 
o Raphinha, que também fez o 
dele. O Bruno seria a segunda 
opção, mas ele já havia marcado 
e o Vini merecia fazer um gol. Ele 
bateu bem e marcou”, concluiu o 
treinador.

Vini Jr.
Vinicius Júnior foi um dos des-
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O Brasil fez o 
seu décimo jogo 
contra a Austrália. 
Agora, são 
sete vitórias, 
dois empates 
e apenas uma 
derrota

Wallas Santos
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Súmula de Requerimento de Renovação de Licença de Operação  
AIR LIQUIDE BRASIL LTDA. torna público que requereu à Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Curitiba – SMMA, a Renovação de Licença de 
Operação RLO-23000019, válida até 23/02/2027, para fabricação de gases 
industriais e medicinais, na Rua José Rodrigues Pinheiro, 3033, Bairro CIC, 
Curitiba - PR.  
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE PROSSEGUIMENTO DA VOTAÇÃO 

(CONTINUAÇÃO DA ASSEMBLEIA INSTALADA EM 24/09/2026 – VOTAÇÃO PRESENCIAL, COM CÉDULA 
E URNA) 

 
O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e Distribuição de Água e, 
Captação, Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio Ambiente das Regiões Oeste, Sudoeste, Centro 
Sul, Sul, Sudeste, Centro Oriental, Metropolitana e Litorânea do Paraná - SAEMAC, por seu Diretor 
Presidente, com fundamento nos arts. 22, 31, inciso IV, e 133 do Estatuto Social, TORNA PÚBLICO 
a todos os trabalhadores representados pela Entidade Sindical que pertençam ao quadro efetivo de 
empregados da Iguaçu Saneamento S.A. o PROSSEGUIMENTO DA VOTAÇÃO da Assembleia 
Geral Extraordinária da categoria convocada por edital próprio, instalada em 24 de setembro de 2026, 
às 10h30, por transmissão no endereço https://www.youtube.com/watch?v=MrVqrv6c7Zw, a qual, 
nos termos do respectivo edital de convocação, permanece aberta até a conclusão do processo de 
negociação com a assinatura do PPR 2026. 
Motivo: a votação prevista na plataforma eletrônica https://saemac.voteagora.app, de 24/09/2026, 
às 11h00, a 25/09/2026, às 17h00, não pôde ser computada. Por comunicado de 25 de setembro de 
2026, a empresa responsável pela plataforma informou que, "em razão da insuficiência dos dados 
fornecidos para viabilizar a votação eletrônica relativa ao PPR 2026 e o ACT 2026/2027", "o sistema 
não pôde efetivar o registro dos votos dos participantes", e que "as tentativas de votação não podem 
ser consideradas votos efetivamente registrados". Por essa razão, ficam sem efeito as tentativas de 
votação eletrônica e, sem alteração da ordem do dia, a votação prossegue na forma presencial, em 
escrutínio secreto, mediante cédula e urna itinerante, conduzida exclusivamente pelo Diretor 
Secretário do Sindicato (art. 33, incisos V e VII, do Estatuto), nas datas, horários e locais indicados 
no quadro abaixo. 
Participação: todos os itens da ordem do dia serão apreciados e deliberados por todos os 
trabalhadores representados, associados e não associados. 

 
 

ORDEM DO DIA SUBMETIDA À VOTAÇÃO 
 

(a mesma constante do edital de convocação) 
1 – Apreciação, análise e deliberação sobre a proposta constante na minuta apresentada pela Iguaçu 
Saneamento ao Saemac, para fins de celebração do Acordo Coletivo de Trabalho do PPR 2026; 
2 – Autorização para o Saemac negociar diretamente com a Iguaçu Saneamento, ou por 
intermediação do Ministério do Trabalho, ou ainda, do Ministério Público do Trabalho, bem como, 
suscite Dissídio Coletivo de Trabalho junto ao Tribunal Regional do Trabalho (9ª Região); 
3 – Fixação de Contribuição Assistencial/Negocial correspondente a 1% (um por cento) do valor do 
PPR 2026 de cada trabalhador, com direito a oposição, as quais deverão ser manuscritas pelos 
titulares das mesmas, devidamente assinadas e entregue nas sedes do sindicato (Cascavel e 
Curitiba), cartas enviadas pelo correio, por terceiros e por e-mail deverão estar com reconhecimento 
da assinatura em Cartório, prazo para oposição será de dez dias corridos a contar a partir da 
aprovação do acordo coletivo; 
4 – Deliberação sobre indicativo de greve, caso rejeitada a proposta da empresa. 
O item 5 do edital de convocação (Assuntos Gerais) não é objeto de votação. 
Roteiro da urna itinerante – datas, horários e locais de coleta dos votos. 
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Datas, locais e horários da votação. 
 

 
 
 
 
 

 
DA VOTAÇÃO E DA APURAÇÃO 
a) O eleitor se identificará perante o Diretor Secretário com um dos documentos previstos no art. 95 
do Estatuto e assinará a lista de votação, na qual constará a condição de associado ou não 
associado; 
b) A coleta dos votos será realizada exclusivamente pelo Diretor Secretário do Sindicato, que 
percorrerá com a urna os locais e horários do roteiro acima, sem participação de representantes da 
empresa, assegurando ao eleitor local reservado para o preenchimento da cédula e o sigilo do voto; 
c) A cédula única, rubricada pelo Diretor Secretário, conterá a proposta global, compreendendo os 
itens 1 a 4 da ordem do dia, que será votada em conjunto, com as opções de aprovação ou rejeição; 
d) No início da coleta, antes do primeiro voto, a urna será verificada por até 3 (três) trabalhadores 
presentes, para constatação de que se encontra vazia, e em seguida lacrada, registrando-se em ata 
os nomes dos trabalhadores que a verificaram; a urna permanecerá lacrada durante todo o roteiro, 
sob a guarda e responsabilidade do Diretor Secretário até o escrutínio, e o Diretor Secretário lavrará 
ata da coleta, registrando os locais percorridos, os horários de início e encerramento em cada local 
e o total de votantes; 
e) O escrutínio será público e realizado nas dependências da empresa, às 15h00 do dia 01/10/2026, 
perante os trabalhadores presentes, lavrando-se ata com o número de votantes, o resultado da 
votação da proposta global e o inteiro teor da proposta apreciada, à qual serão anexados a ata da 
coleta, as listas de votação e o comunicado da empresa responsável pela plataforma eletrônica; 
f) Aplicam-se à votação, no que couber, as regras de votação presencial dos arts. 86 a 99 do Estatuto. 
 
Cascavel/PR, 29 de setembro de 2026. 

 

 

DATA HORARIO CIDADE LOCAL 

01/10/2026 07:30 – 08:30 Francisco Beltrão Dependências da empresa 

01/10/2026 14:00 - 15:00 Cascavel Dependências da empresa 

Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, 
Tratamento e Distribuição de Água, Captação, 

Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio Ambiente das 
Regiões Oeste, Sudoeste, Centro Sul, Sul, Sudeste, Centro 

Oriental, Metropolitana e Litorânea do Paraná. 
www.saemac.com.br  
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE PROSSEGUIMENTO DA VOTAÇÃO 

(CONTINUAÇÃO DA ASSEMBLEIA INSTALADA EM 24/09/2026 – VOTAÇÃO PRESENCIAL, COM CÉDULA 
E URNA) 

 
O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e Distribuição de Água e, 
Captação, Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio Ambiente das Regiões Oeste, Sudoeste, Centro 
Sul, Sul, Sudeste, Centro Oriental, Metropolitana e Litorânea do Paraná - SAEMAC, por seu Diretor 
Presidente, com fundamento nos arts. 22, 31, inciso IV, e 133 do Estatuto Social, TORNA PÚBLICO 
a todos os trabalhadores representados pela Entidade Sindical que pertençam ao quadro efetivo de 
empregados da Iguaçu Saneamento S.A. o PROSSEGUIMENTO DA VOTAÇÃO da Assembleia 
Geral Extraordinária da categoria convocada por edital próprio, instalada em 24 de setembro de 2026, 
às 10h00, por transmissão no endereço https://www.youtube.com/watch?v=MrVqrv6c7Zw, a qual, 
nos termos do respectivo edital de convocação, permanece aberta até a conclusão do processo de 
negociação com a assinatura do ACT 2026/2027. 
Motivo: a votação prevista na plataforma eletrônica https://saemac.voteagora.app, de 24/09/2026, 
às 10h30, a 25/09/2026, às 17h00, não pôde ser computada. Por comunicado de 25 de setembro de 
2026, a empresa responsável pela plataforma informou que, "em razão da insuficiência dos dados 
fornecidos para viabilizar a votação eletrônica relativa ao PPR 2026 e o ACT 2026/2027", "o sistema 
não pôde efetivar o registro dos votos dos participantes", e que "as tentativas de votação não podem 
ser consideradas votos efetivamente registrados". Por essa razão, ficam sem efeito as tentativas de 
votação eletrônica e, sem alteração da ordem do dia, a votação prossegue na forma presencial, em 
escrutínio secreto, mediante cédula e urna itinerante, conduzida exclusivamente pelo Diretor 
Secretário do Sindicato (art. 33, incisos V e VII, do Estatuto), nas datas, horários e locais indicados 
no quadro abaixo. 
Participação: todos os itens da ordem do dia serão apreciados e deliberados por todos os 
trabalhadores representados, associados e não associados. 

 
 

ORDEM DO DIA SUBMETIDA À VOTAÇÃO 
 

(a mesma constante do edital de convocação) 
1 – Apreciação, análise e deliberação sobre a proposta constante na minuta apresentada pela Iguaçu 
Saneamento ao Saemac, para fins de celebração do Acordo Coletivo de Trabalho – ACT 2026/2027; 
2 – Autorização para o Saemac negociar diretamente com a Iguaçu Saneamento, ou por 
intermediação do Ministério do Trabalho, ou ainda, do Ministério Público do Trabalho, bem como, 
suscite Dissídio Coletivo de Trabalho junto ao Tribunal Regional do Trabalho (9ª Região); 
3 – Fixação de Contribuição Assistencial/Negocial correspondente a 1/30 (um trinta avos) do salário 
nominal de cada trabalhador, com direito a oposição, as quais deverão ser manuscritas pelos titulares 
das mesmas, devidamente assinadas e entregue nas sedes do sindicato (Cascavel e Curitiba), cartas 
enviadas pelo correio, por terceiros e por e-mail deverão estar com reconhecimento da assinatura 
em Cartório, prazo para oposição será de dez dias corridos a contar a partir da aprovação do acordo 
coletivo; 
4 – Deliberação sobre indicativo de greve, caso rejeitada a proposta da empresa. 
O item 5 do edital de convocação (Assuntos Gerais) não é objeto de votação. 

Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, 
Tratamento e Distribuição de Água, Captação, 

Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio Ambiente das 
Regiões Oeste, Sudoeste, Centro Sul, Sul, Sudeste, Centro 

Oriental, Metropolitana e Litorânea do Paraná. 
www.saemac.com.br  
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Roteiro da urna itinerante – datas, horários e locais de coleta dos votos. 

 
 

 
 
 
 
 

 
DA VOTAÇÃO E DA APURAÇÃO 
a) O eleitor se identificará perante o Diretor Secretário com um dos documentos previstos no art. 95 
do Estatuto e assinará a lista de votação, na qual constará a condição de associado ou não 
associado; 
b) A coleta dos votos será realizada exclusivamente pelo Diretor Secretário do Sindicato, que 
percorrerá com a urna os locais e horários do roteiro acima, sem participação de representantes da 
empresa, assegurando ao eleitor local reservado para o preenchimento da cédula e o sigilo do voto; 
c) A cédula única, rubricada pelo Diretor Secretário, conterá a proposta global, compreendendo os 
itens 1 a 4 da ordem do dia, que será votada em conjunto, com as opções de aprovação ou rejeição; 
d) No início da coleta, antes do primeiro voto, a urna será verificada por até 3 (três) trabalhadores 
presentes, para constatação de que se encontra vazia, e em seguida lacrada, registrando-se em ata 
os nomes dos trabalhadores que a verificaram; a urna permanecerá lacrada durante todo o roteiro, 
sob a guarda e responsabilidade do Diretor Secretário até o escrutínio, e o Diretor Secretário lavrará 
ata da coleta, registrando os locais percorridos, os horários de início e encerramento em cada local 
e o total de votantes; 
e) O escrutínio será público e realizado nas dependências da empresa, às 15h00 do dia 01/10/2026, 
perante os trabalhadores presentes, lavrando-se ata com o número de votantes, o resultado da 
votação da proposta global e o inteiro teor da proposta apreciada, à qual serão anexados a ata da 
coleta, as listas de votação e o comunicado da empresa responsável pela plataforma eletrônica; 
f) Aplicam-se à votação, no que couber, as regras de votação presencial dos arts. 86 a 99 do Estatuto. 
 
Cascavel/PR, 29 de setembro de 2026. 

 
 

 

DATA HORARIO CIDADE LOCAL 

01/10/2026 07:30 – 08:30 Francisco Beltrão Dependências da empresa 

01/10/2026 14:00 - 15:00 Cascavel Dependências da empresa 

 
 

MUNICIPIO DE SAUDADE DO IGUAÇU - ESTADO DO PARANÁ 

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 51/2026-PMSI-SRP 
PROCESSO N.º 97/2026 

REGIDO PELA LEI 14.133/2021 
A Prefeitura Municipal de Saudade do Iguaçu-PR, avisa aos interessados que fará realizar 
no dia 15 de outubro de 2026, a abertura de licitação na modalidade Pregão Eletrônico, 
do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, que tem por objeto o Registro de Preços para 
futura e eventual aquisição de sêmen bovino de raças com aptidão leiteira, bem como de 
equipamentos e materiais necessários à realização dos serviços, destinados ao 
atendimento dos produtores de leite do Município de Saudade do Iguaçu, nos termos da 
Lei Municipal nº 1.124/2017, conforme condições, quantitativos e demais especificações 
editalícias, de acordo com as especificações estabelecidas no termo de referência e nos 
termos do edital e seus anexos. 

VALOR TOTAL ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 905.63,90 (novecentos e 
cinco mil, seiscentos e trinta e sete reais e noventa centavos). 
 
MODO DE DISPUTA: “ABERTO”. 

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 8h do dia 15 de outubro de 2026. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: às 8h01 do dia 15 de outubro de 2026. 

RECEBIMENTO DOS LANCES: a partir das 8h30 do dia 15 de outubro de 2026, no 
endereço eletrônico: Bolsa de Licitações do Brasil – BLL (www.bll.org.br) “acesso identificado 
no link – licitações”. 

Edital na íntegra: à disposição dos interessados na Divisão de Licitações e Contratos, na Rua 
Frei Vito Berscheid, nº 708 - site http://www.saudadedoiguacu.pr.gov.br/licitações, também 
através do site: www.bll.org.br e PNCP Portal Nacional de Contratações Públicas. 

Informações complementares através dos telefones 0800 090 6545 – ramal 212.  

Saudade do Iguaçu, 29 de setembro de 2026. 

ROGÉRIO GALLINA 
PREFEITO MUNICIPAL 
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Áries (21/03 - 20/04)
Cuide do seu dinheiro e evite exagerar 
nos gastos. O dia será favorável para 
avaliar investimentos, buscar opções mais 
rentáveis e negociar contratos de trabalho. 
Converse com parceiros e encontre 
soluções criativas para concretizar seus 
planos. Planeje o futuro e dê passos seguros 
para conquistar estabilidade. Cumplicidade 
no amor!

Touro (21/04 a 20/05)
Com a Lua em seu signo, cuide da beleza, 
renove a imagem e dê atenção aos seus 
desejos. Valerá incluir na rotina cuidados 
de saúde e atividades de bem-estar. O dia 
favorecerá decisões de conforto para a casa 
e o andamento de um projeto de trabalho. 
Um empreendimento poderá ganhar 
viabilidade e melhorar seus rendimentos. 
Jogue a autoestima para cima!

Gêmeos (21/05 a 20/06)
Comece o dia devagar e reserve um tempo 
para você. Meditar, observar os sonhos ou 
se dedicar a uma atividade criativa ajudará 
a encontrar respostas e renovar o ânimo. 
Boas ideias poderão abrir caminhos no 
trabalho, anote o que surgir e desenvolva 
seus projetos. Se a vida social estiver 
cansativa, diminua os compromissos e 
respeite seu ritmo.

Câncer (21/06 a 22/07)
Amplie as amizades, participe de um 
grupo e compartilhe seus interesses. 
Boas parcerias darão impulso aos 
projetos autorais e abrirão caminhos de 
desenvolvimento. Os ganhos poderão 
aumentar, mantenha as contas em ordem. 
O carinho da família e a harmonia em casa 
trarão segurança para dar um passo maior 
na carreira. Some forças!

Leão (23/07 a 22/08)
A carreira estará em destaque. Uma 
decisão poderá abrir novas oportunidades. 
Conversas de trabalho trarão informações 
úteis para avançar nos planos. Com 
Marte e Júpiter em seu signo, conte com 
autoconfiança para tomar iniciativas, sem 
exagerar nas expectativas. O convívio com a 
família trará aconchego e ajudará a relaxar 
no fim do dia.

Virgem (23/08 a 22/09)
Uma viagem ou plano de estudo ganhará 
forma e ampliará perspectivas. O dia 
favorecerá negociações financeiras e 
conversas que ajudem a concretizar um 
projeto. Resolva os assuntos que pedem 
discrição e dê atenção às informações que 
chegarem. Novas referências enriquecerão 
suas ideias, aproveite para pesquisar e 
planejar os próximos passos.

Libra (23/09 a 22/10)
Um acerto financeiro ou uma conversa íntima 
pedirá franqueza. Com Sol e Mercúrio em seu 
signo, você terá clareza para expressar seus 
desejos e negociar o que precisa. Escolha os 
convites com calma e preserve tempo para 
cuidar dos interesses pessoais. Vênus na área 
financeira será promessa de bons negócios. 
Valorize seu trabalho. Novo ciclo pela frente!

Escorpião (23/10 a 21/11)
As parcerias estarão em destaque. Uma 
conversa ajudará a esclarecer intenções. 
No trabalho, mostre o que deseja realizar e 
firme sua posição. Assuntos delicados terão 
um desfecho melhor se forem tratados com 
discrição. Com Vênus em seu signo, cuide 
da beleza e escolha um look que valorize 
seus encantos. Poder de atração, brilho e 
magnetismo em alta!

Sagitário (22/11 a 21/12)
Organize a rotina e retome um cuidado 
de saúde que ficou de lado. Um plano de 
viagem ou de estudo ganhará impulso e trará 
entusiasmo para decidir os próximos passos. 
Amigos indicarão um contato importante 
para desenvolver seu projeto. Aproveite as 
oportunidades, sem lotar a agenda. Respeitar 
seu ritmo ajudará a dar continuidade ao que 
você começar hoje.

Capricórnio (22/12 a 20/01)
O amor, os filhos e os projetos 
autorais ganharão espaço no dia. 
Uma decisão sobre dinheiro pedirá 
atenção aos valores e às responsabilidades 
de cada um. A carreira seguirá em destaque. 
Entre um compromisso e outro, dê espaço 
ao prazer e solte a imaginação. Criatividade 
em alta!

Aquário (21/01 a 19/02)
Cuide de quem você ama e promova 
maior união familiar. O dia favorecerá 
melhorias na casa e planos que tragam mais 
conforto. Nas parcerias, acolha as iniciativas 
do outro e descubra o que vocês poderão 
construir juntos. Contatos com pessoas de 
fora ampliarão possibilidades e expandirão 
os horizontes. Poder de influência e prestígio 
em alta!

Peixes (20/02 a 20/03)
Conversas e encontros de hoje trarão 
informações úteis para o trabalho. Esclareça 
dúvidas, conte com mais mobilidade, 
movimente o corpo e retome cuidados de 
saúde. Um acerto financeiro ficará mais 
simples com valores e responsabilidades bem 
definidos. O contato com alguém de longe 
poderá trazer boas ideias. Foque nas soluções. 
Poder em alta!

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
um grande jornal todos os dias

diretor de jornalismo
Marcos Formighieri

Evidências

SANDRO ALEX abriu uma segunda frente contra a 
Paraná Pesquisas. Depois de não conseguir impedir 
a divulgação do levantamento PR-02701/2026, 
a campanha voltou à Justiça para questionar 

especificamente os 50,1% de votos válidos atribuídos a Sergio 
Moro. O argumento é de que o cálculo teria considerado 
como válidos apenas os votos dos três primeiros colocados. 
O pedido é para retirar publicações com o percentual 
contestado. A discussão agora não é mais se a pesquisa pode 
sair, mas qual conta pode acompanhá-la.

A briga dos 50,1%

Pesquisa de pesquisa
E pesquisa eleitoral virou 
assunto até para outra espécie 
de processo. A coligação 
A Mudança Continua, de 
Sandro Alex, pediu acesso 
aos sistemas de controle e 
aos dados da Quaest relativos 
à pesquisa PR-05388/2026. 
O procedimento chegou ao 
TRE-PR como requerimento 
de acesso a dados de pesquisa 
eleitoral. Na reta final, os 
institutos não estão apenas 
medindo a eleição. Viraram 
também personagens 
frequentes nos autos.

Moro x Sandro
Em outra representação, a 
coligação de Sergio Moro 
tentou retirar do ar uma 
propaganda de Sandro 
Alex relacionada à atuação 
do senador em episódios 
envolvendo Flávio Dino e 
Alexandre de Moraes. A 
Justiça Eleitoral julgou os 
pedidos improcedentes. Não 
reconheceu fundamento 
suficiente para remoção do 
conteúdo, proibição de nova 
veiculação ou aplicação de 
multa. É mais um capítulo da 
disputa paralela que as duas 
campanhas travam no TRE-
PR enquanto disputam votos 
nas ruas e nas redes.

IA, mas qual?
Uma disputa curiosiosa 
chegou ao TRE-PR pelas 
mãos de Cristina Graeml. Ela 
questionou propaganda de 
Deltan Dallagnol que avisava 
ao eleitor que vídeo e áudio 
haviam sido produzidos 
com apoio de inteligência 
artificial e identificava a 
tecnologia como “Magnific”. 
A candidata sustentou que 
a indicação era insuficiente 
porque a plataforma reúne 
modelos de terceiros. A 
Justiça discordou. Para a 
juíza Sandra Bauermann, 
informar o uso de IA e 
a plataforma comercial 
utilizada cumpre a exigência 
de transparência. A ação 
foi julgada improcedente. 
Ninguém precisará colocar 
os algoritmos nos créditos da 
propaganda.

Agência eleitoral?
Uma denúncia enviada pelo 
Pardal colocou no radar 
da Justiça Eleitoral o perfil 
no Instagram associado à 
Agência do Trabalhador de 
Pinhão. Segundo o registro 
do TRE-PR, a suspeita é 
de divulgação irregular de 
propaganda em favor da 
candidata Leandre Dal Ponte. 
O caso virou Notícia de 
Irregularidade em Propaganda 
Eleitoral, a chamada NIP. É 
justamente o tipo de situação 
que explica por que, nesta 
eleição, perfil institucional e 
campanha precisam andar em 
pistas bem separadas.

Sinal trocado
Outra denúncia do Pardal 
trouxe uma situação 
incomum em Maringá. A 
Justiça Eleitoral recebeu 
notícia de que a CBN Maringá 
teria deixado de transmitir 
o horário eleitoral gratuito 
do Paraná e colocado no ar 
propaganda política de outro 
Estado. O procedimento foi 
registrado contra a Federação 
União Progressista. Em 

eleição, até o endereço 
eleitoral do sinal de rádio foi 
parar no PJe.

Campanha no portal
O Pardal também levou 
à Justiça uma denúncia 
envolvendo o candidato 
a deputado federal Tião 
Medeiros. A notícia relata 
propaganda eleitoral em 
grupo de WhatsApp e 
em Stories do Facebook 
supostamente associados ao 
portal de notícias Roy News. 
Como ocorre nas NIPs, o 
registro da denúncia não 
significa reconhecimento 
automático da irregularidade. 
O procedimento serve 
justamente para que a Justiça 
verifique o que ocorreu.

Sindicato na mira
Outro perfil institucional 
entrou na lista de denúncias. 
Uma NIP apresentada pelo 
Pardal questiona suposta 
propaganda eleitoral em 
favor de Ana Júlia Pires 
Ribeiro, candidata a deputada 
federal, publicada em perfil 
institucional de entidade 
sindical no Instagram. O TRE-
PR registrou o procedimento 
para análise. A reta final da 
campanha está mostrando 
que a fronteira entre perfil de 
instituição e palanque digital 
também virou assunto para a 
Justiça Eleitoral.

Pardal cheio
E não são casos isolados. 
Desde o início da campanha, 
o TSE já recebeu mais de 51 
mil denúncias de propaganda 
eleitoral irregular pelo 
Pardal em todo o Brasil. O 
número não representa 51 mil 
infrações comprovadas. São 
comunicações feitas pelos 
usuários e encaminhadas 
para análise. O aplicativo 
permite anexar fotografias e 
vídeos e mandar o material 
diretamente à Justiça 
Eleitoral. Fiscal de campanha, 
em 2026, também cabe no 
bolso.

Últimas respostas
O TRE-PR criou um 
cronograma especial para os 
pedidos de direito de resposta 
relacionados aos últimos 
dias do horário eleitoral 
gratuito. Resolução publicada 
nesta terça-feira estabelece 
prazos específicos para o 
que for veiculado na quarta 
e na quinta-feira antes do 
primeiro turno. A razão é 
simples: quando a campanha 
termina, uma decisão tardia 
pode transformar direito de 
resposta em direito que não 
chegou a ser exercido.
Justiça em ritmo de plantão
E o TRE-PR entrou 
definitivamente em regime 
de reta final. A Corte marcou 
sessões presenciais de 
julgamento todos os dias 
desta semana, inclusive no 
sábado, véspera da eleição. 
Nesta segunda e terça, os 
julgamentos começaram às 
16 horas; de quarta a sábado, 
estão previstos para as 14 
horas. No domingo, 27.333 
urnas estarão nas seções 
eleitorais paranaenses, 
distribuídas por 4.841 locais 
de votação. Antes delas 
falarem, porém, ainda haverá 
muito advogado tentando dar 
a última palavra.

e-mails
editor@gazetaparana.com.br
publico@gazetaparana.com.br
esporte@gazetaparana.com.br
comercial@gazetaparana.com.br
assinatura@gazetaparana.com.br

l Tem gente que termina um relaciona-
mento e passa três meses dizendo que não 
terminou. A pessoa foi embora, levou a 
escova de dentes, mudou o status, devol-
veu a chave e já avisou que não volta. Ain-
da assim, o abandonado olha para o teto 
e pensa: “Ela só precisa de um tempo”.

É mais ou menos sobre isso que fala 
Evidências. Não exatamente sobre pes-
quisas eleitorais, claro. Mas sobre aquela 
habilidade profundamente humana de 
olhar para aquilo que não gostaríamos de 
ver e começar uma negociação particular 
com a realidade.

Sandro Alex parece ter encontrado sua 
música para esta reta final de campanha.

Não gostou da Paraná Pesquisas e foi à 
Justiça antes de ela sair. A pesquisa saiu. 
Não gostou dos 50,1% de votos válidos 
atribuídos a Sergio Moro e voltou à Justi-
ça. Enquanto isso, outros levantamentos 

também trouxeram cenários diferentes 
entre si, alguns mais confortáveis para 
Sandro, outros bem menos.

É aí que começa a tocar o sertanejo ima-
ginário. Porque, na loucura de dizer que 
não vai perder, é perfeitamente possível 
passar alguns dias negando aparências, 
disfarçando evidências e procurando de-
sesperadamente uma pesquisa que diga 
aquilo que o coração quer ouvir.

Uma dá ruim. Questiona. Outra dá pior. 
Desconfia. Uma terceira melhora. Opa. 
Essa parece interessante. Aparece uma 
quarta dizendo algo parecido e pronto: 
talvez tenhamos finalmente encontrado 
a verdade… ou pelo menos uma verdade 
mais simpática.

O problema é que a urna é uma criatura 
pouco romântica. Não conhece margem 
de erro, não se sensibiliza com estratégia 
eleitoral e não aceita pedido para entre-

vistar mais 1.600 pessoas. Também não 
adianta procurar outra urna que esteja 
mostrando um resultado mais agradável. 
Às 17 horas, fecha-se a tampa e contam-
-se os votos.

Talvez seja esse o grande dilema de San-
dro nesta última semana. Ele quer um 
levantamento para descobrir o que está 
acontecendo ou um levantamento que lhe 
diga que vai ficar tudo bem? Porque são 
serviços bastante diferentes: um mede o 
eleitor. O outro faz cafuné.

E não há nada de errado em precisar 
de um pouco de cafuné a cinco dias da 
eleição. Campanha é cansativa, eleição é 
cruel e ninguém atravessa meses de es-
trada, palanque, entrevista e santinho 
para chegar à última semana pensando 
na derrota.

Só que chega uma hora em que não dá 
mais para viver mentindo para si mesmo. 
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Pressão eleitoral no trabalho: 
Um jogo de perde-perde

vivermos sob a égide da Cons-
tituição Federal de 1988. Não se 
trata de mero detalhe: voto se-
creto é cláusula pétrea da Cons-
tituição, protegida contra qual-
quer tentativa de abolição por 
emenda. Serve, entre outras fun-
ções, para assegurar a liberdade 
de expressão e de pensamento 
contra qualquer forma de pres-
são, inclusive econômica.

Ou seja, quando o trabalha-
dor entrar na cabine de votação 
e estiver sozinho diante da urna, 
não se engane: ele fará exata-
mente o que bem entender. Ne-
nhuma reunião, nenhuma ame-
aça, nenhum panfleto, dinheiro 
nenhum mudará este fato. Por 
isso, para começo de conversa: o 
empregador que tenta direcionar 
o voto dos seus empregados está 
jogando um jogo que não pode 
vencer. Pior, o máximo que con-
seguirá é perder.

A experiência tem mostrado 
que se perde em várias frentes. 
A empresa fica exposta a inves-
tigações do Ministério Público 
do Trabalho, que nas eleições 
de 2022 recebeu mais de 3.600 
denúncias e conta com canal de 

denúncias próprio para receber 
reportes anônimos. Pode ser 
obrigada a firmar um TAC com 
compromisso de cessação da 
conduta ou, se recusar, enfren-
tará uma ação civil pública.

A maior condenação individu-
al até hoje foi de R$ 4 milhões, 
imposta pelo TST a uma empresa 
do Pará que associou a manuten-
ção dos empregos ao resultado 
das urnas por uma mensagem no 
Whatsapp. Há outros casos com 
multas de R$ 1 milhão e R$ 400 
mil, valores que não recuperam 
o clima de trabalho deteriorado 
mesmo depois de pagos.

Para o dirigente, pessoalmen-
te, a conta também chega. O Có-
digo Eleitoral tipifica a coação 
e a corrupção eleitorais como 
crimes, com pena de até quatro 
anos de reclusão. É pouco pro-
vável que resulte em cadeia, mas 
resultará em manchetes. Além 
disso, iniciar uma investigação 
criminal é o que basta para au-
torizar busca e apreensão de ce-
lulares e quebra de sigilo, dando 
azo ao encontro fortuito de acha-
dos incidentais muito piores que 
o pecado original, como os casos 

que temos visto amplamente nos 
meios de comunicação.

É, portanto, um jogo de perde-
-perde. O empregador não con-
quistará o voto ao candidato de 
sua preferência, porque o voto 
é secreto. Sua “conquista” será 
perder a confiança da equipe, 
perder dinheiro em processos, 
perder reputação e negócios. 
O trabalhador com viés polí-
tico diverso perderá o sossego 
no ambiente de trabalho, e de 
colaborador passará a adversá-
rio. Ninguém sai ganhando, e o 
que sobra é um resultado de so-
ma negativa (perde-perde) em 
que todos os envolvidos ficam 
em situação pior do que antes se 
achavam.

Por fim, vale lembrar que a 
Constituição também defende a 
liberdade de expressão e a de-
mocracia não exige que os em-
presários não tenham opinião 
política. Mas, pelo que se vê nos 
Tribunais, a preservação das li-
berdades constitucionais exige 
que dirigentes não convertam 
seu poder econômico em poder 
sobre as escolhas de quem deles 
depende.

Ana Paula 
ÁVILA

*Graduada em Direito pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul - PUC/RS (1994). Mestrado 
em Direito Público pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 
(2001); doutorado em Direito Público 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul - UFRGS (2007)

tanha:
“Bem-aventurados os mansos, 

porque herdarão a terra.” (Ma-
teus 5:5)

Para alcançarmos o domínio 
próprio, é importante adotarmos 
algumas atitudes. A primeira de-
las é nos afastarmos do homem 
faccioso, evitando-o. Se há al-
guém que constantemente pro-
voca contendas, a Palavra de Deus 
nos ensina a não alimentar esse 
comportamento, porque discus-
sões e debates dessa natureza não 
nos edificam e podem nos levar 
a atitudes das quais depois nos 
arrependeremos.

Outra providência é evitar a ro-
da dos escarnecedores, daqueles 
que insultam, provocam ou zom-
bam por não concordarem com a 
nossa maneira de viver:

“Bem-aventurado o homem 
que não anda no conselho dos 
ímpios, não se detém no caminho 
dos pecadores, nem se assenta na 
roda dos escarnecedores.” (Salmo 
1:1)

Se não queremos nos envolver 
em discussões inúteis, é impor-
tante não nos associarmos àqueles 
que vivem agredindo, provocan-

do e zombando, porque esse pode 
ser o caminho para o pecado.

Devemos nos lembrar de que a 
nossa batalha não é contra carne e 
sangue, mas contra as forças espi-
rituais da maldade (Efésios 6:12). 
Por isso, gastar energia com dis-
putas sem propósito apenas nos 
afasta do verdadeiro objetivo de 
nossa caminhada com Deus.

Além disso, a paciência e o si-
lêncio diante da provocação de-
monstram sabedoria e maturi-
dade espiritual. O próprio Jesus, 
quando foi acusado injustamente, 
permaneceu em silêncio diante 
de Pilatos:

“E Jesus não respondeu nem 
uma palavra, vindo com isto a 
admirar-se grandemente o go-
vernador.” (Mateus 27:14)

Cristo nos ensina que nem toda 
provocação merece resposta. Há 
momentos em que a atitude mais 
sábia é permanecer em silêncio e 
confiar na justiça divina. Não pre-
cisamos responder a todas as acu-
sações, rebater todas as críticas 
ou entrar em todas as discussões. 
Deus conhece o nosso coração e 
sabe exatamente aquilo que esta-
mos enfrentando.

O domínio próprio, portanto, 
não significa fraqueza. Pelo con-
trário, é demonstração de força 
espiritual. É possuir condições 
de responder e, ainda assim, es-
colher a paz; é ser provocado e 
decidir não revidar; é ter palavras 
para ferir e preferir o silêncio que 
edifica.

Entretanto, a principal atitu-
de é entregar a vida a Jesus, per-
mitindo que Ele conduza nossos 
pensamentos, palavras e ações. 
Quando Cristo governa o nosso 
coração, aprendemos a não agir 
movidos pela ira, pelo orgulho ou 
pelo desejo de vencer discussões.

Quem anda com Jesus Cristo 
encontra a verdadeira paz e com-
preende que não há espaço, em 
uma vida dirigida pelo Espírito 
Santo, para contendas e discus-
sões inúteis.

Por isso, diante da provocação, 
não permita que o outro determi-
ne a sua reação. Entregue a situ-
ação a Deus, exercite o domínio 
próprio e escolha a paz.

Porque aquele que é conduzido 
por Cristo não precisa vencer to-
das as discussões; precisa, acima 
de tudo, permanecer fiel a Deus.

Escolha a paz
Roberto
VELOSO

*Desembargador Federal do TRF1 e 
membro da Academia Maranhense de 
Letras Jurídicas

C Evita discussões in-
sensatas, genealogias, 
contendas e debates 
sobre a lei; porque não 

têm utilidade e são fúteis. Evita 
o homem faccioso, depois de 
admoestá-lo primeira e segunda 
vez.” (Tito 3:9-10)

O domínio próprio diante das 
provocações é fruto do Espírito e 
precisa ser cultivado. Há pessoas 
que parecem necessitar da dis-
cussão como do próprio ar para 
viver. Estão sempre procurando 
alguém com quem debater su-
as convicções e, depois de longa 
e acalorada altercação, nada de 
proveitoso resulta. Tudo se torna 
inútil e sem edificação.

Por isso, a Bíblia nos ensina a 
sermos longânimos, pacientes e 
mansos de coração, como ensinou 
Jesus Cristo no Sermão da Mon-

A cena se repete a cada 
eleição: o patrão reúne 
os funcionários e avisa, 
com ar de gravidade, 

que “se o candidato tal ganhar, 
vai ter que fechar a empresa”. 
Ou manda mensagens no grupo 
corporativo sugerindo em quem 
se deve votar ou compartilhan-
do os malfeitos do opositor. É o 
que basta para configurar o as-
sédio eleitoral - algo longe de ser 
inofensivo, tanto para o CNPJ da 
empresa quanto para o CPF do 
dirigente.

Antes de falar em lei, vale falar 
um pouco de lógica. O voto no 
Brasil é e será secreto enquanto 
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NA DÉCADA DE 1970, a Loja Minhocão, instalada no 
térreo do Edifício Cascavel — inaugurado em 1972, no 
início da Rua Erechim, ao lado da antiga rodoviária — 
tornou-se um ponto marcante da vida comercial e social 

da cidade. Conhecida por vender roupas populares, a loja também 
promovia campanhas que uniam comércio e devoção, como a 
excursão gratuita de clientes ao Santuário de Aparecida do Norte, 
sonho de muitos católicos da época. 

As viagens eram organizadas em parceria com a União Cascavel 
e divulgadas no programa de Darci Israel, atraindo fi éis que 
acompanhavam diariamente o Padre Vítor Coelho de Almeida 
pela Rádio Aparecida. A foto registra um desses momentos de fé e 
entusiasmo.

Acervo Xico Tebaldi

Escola Maternal Nice Braga
em Maringá - Anos 1960

Possivelmente da década de 1960, a imagem registra a 
movimentação de pessoas na então Escola Maternal Nice Braga. Ao 
fundo, destacam-se as construções em madeira de escala reduzida 
destinadas às crianças.

Criada pela lei municipal nº 379, de 28 de maio de 1962, 
essa escola foi instalada na rua Ubirajara, nº 550, no Jardim 
Lucianópolis, Zona Norte de Maringá — região que, à época, 
começava a receber um número crescente de habitantes em razão 
da expedição de diversos alvarás de loteamentos.

Mantida pelo Município, a instituição atualmente oferece 
atendimento de Ensino Fundamental de nove anos, Educação 
Especial, Sala Multifuncional e EJA (Educação de Jovens e Adultos).

Reconheceu os personagens da imagem? Deixe um comentário.

Acervo de Alfredo Dorigão Peres / contribuição de Nelson Pedro Martins / Grupo – 

Maringá, História e Algo mais / Acervo Maringá Histórica

Expresso Princesa dos Campos – 1974
Do acervo de Roberto Wagner, o registro mostra parte da frota 

de ônibus da Expresso Princesa dos Campos, no ano de 1974. 
Em 1934, quando o sistema rodoviário do Paraná ainda se 

desenvolvia de forma tímida em meio ao processo de formação das 
rodovias pavimentadas, nascia em Ponta Grossa a que viria a ser uma 
das principais empresas do setor no Estado. A Expresso Princesa dos 
Campos começou, inicialmente, com o transporte de encomendas, 
mas não demorou muito para aderir também ao de passageiros.

Com a proximidade da Segunda Guerra Mundial e diante do 
cenário de recessão econômica que o Brasil vivia, os sócios da 
empresa tentaram usar a criatividade para seguir operando, apesar 
da escassez de combustível. Um deles chegou a desenvolver 
o protótipo de um motor movido a gasogênio, ideia que não
prosperou.

No entanto, a partir da década de 1950 e com a guerra já 
superada, a Expresso iniciou o seu processo de expansão regional. 
A fotografi a é daquela década, quando a empresa iniciou uma 
linha metropolitana que levava passageiros de Ponta Grossa para 
Guarapuava. Pouco antes, iniciou-se ainda a linha Ponta Grossa a 
Curitiba e Ponta Grossa a Itaiacoca, a primeira linha que ligava a 
cidade ao distrito.

A expansão seguiu nos anos seguintes. Atualmente, a Expresso 
tem 110 linhas de ônibus no Paraná, São Paulo e Santa Catarina.

Acervo Expresso Princesa dos Campos / Foto - Acervo de Roberto Wagner / 

Acervo Ponta Grossa Histórica

Campo do Tenente – 1938
Do acervo de Kallil Assad, o registro mostra um acidente de trem 

na estrada de ferro do ramal do Rio Negro, a cerca de 2km do atual 
município de Campo do Tenente, na época ainda pertencente a Rio 
Negro. A imagem é datada de 28 de fevereiro de 1938.

A estação ferroviária de Campo do Tenente, inaugurada em 
1894, surgiu como um 
campo de descanso de 
tropeiros que saíam de 
Viamão, no Rio Grande 
do Sul, com destino a 
Sorocaba, no interior de 
São Paulo. 
Estações Ferroviárias do Para-

ná / Foto - Acervo de Kallil As-

sad / Acervo Paraná Histórica
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de fé nos anos 1970
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lPausa para refl exão
A compaixão diante do 
sofrimento alheio deve começar 
pelo respeito e compreensão 
pela dor de quem sofre. Não se 
prenda a levar ajuda a quem 
precisa apenas com o que 
possas suprir de imediato o que 
te falta ou fere.  Saibas que a 
dor ou o sofrimento do outro 
tem um motivo justo. Mas, em 
momento algum faça qualquer 
julgamento, seja simplesmente 
o bálsamo que Deus lhe confi ou 
para amenizar ou diminuir 
os infortúnios de quem está 
sofrendo. A dor e o sofrimento 
são frutos de um plantio em um 
passado distante ou recente que
tem que ser colhidos no tempo 
divino! Assim, ajudemos-nos 
uns aos outros nessa colheita 
certa e necessária a cada um 
de nós, para que a vida fl oresça 
e nos traga novos frutos, 
com sabor doce da missão 
cumprida!

lSaúde da mulher (I)
Pesquisadores apontam um dado surpreendente: ao 
invés do casamento, a mulher precisa cultivar seus 
relacionamentos com as amigas! Estudos realizados 
mostram que as mulheres se conectam de maneira 
diferente dos homens e fornecem outros sistemas de 
apoio que as ajudam a lidar com experiências estressantes 
e difíceis em suas vidas. “Tempo com Amigas” é muito 
signifi cativo no nível fi siológico: ajuda a produzir mais 
serotonina, que auxilia no combate à depressão e cria um 
sentimento geral de bem-estar.
(II)
As mulheres tendem a compartilhar seus sentimentos, 
enquanto os homens geralmente se conectam em torno de 
tarefas. Eles raramente se sentam com um amigo falando 
sobre como se sentem sobre algo, ou como está sua vida 
pessoal. Falam de trabalho, esportes, carros, mulheres, 
etc. mas dos seus sentimentos, raramente... As mulheres 
fazem isso o tempo todo. Elas compartilham sentimentos 
e emoções das profundezas de suas almas com suas 
amigas, e parece que isso realmente contribui para a sua 
própria saúde.

PATRICIA CULLMANN e sua princesinha. Foto:

arquivo pessoal

A LINDINHA Alice Barbara dos Anjos com sua dinda 
Patricia Rossoni Arquivo pessoal

ELZA e GILBERTO BORDIN na sua festa de Bodas de Ouro, realizada no dia 04 de 
setembro, no Residencial Coliseu, com festão Foto: Fernanda Camerini 
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própria saúde.

PATRICIA CULLMANN e sua princesinha. Foto:

arquivo pessoal

lMãe natureza
A reintrodução de antílopes, especifi camente o órix-
cimitarra e o addax, no Chade tem sido fundamental para os 
esforços de restauração ecológica da região do Sahel, que faz 
fronteira com o deserto do Saara. Os animais criam buracos e 
revolvem o solo enquanto pastam e buscam alimento e água. 
Esse processo ajuda a aerar a terra e a quebrar a superfície 
compactada, o que melhora a capacidade do solo de absorver 
água da chuva. Com a melhor absorção de água e a dispersão 
de sementes, a vegetação nativa começa a se recuperar em 
áreas que antes eram consideradas desérticas. A presença de 
mais vegetação ajuda a estabilizar o solo e a reter a umidade, 
o que, por sua vez, pode contribuir para a reversão do 
processo de desertifi cação em certas áreas.
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